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**. ífuiwc» «turtos dei miércoles 12 d® ágosto áe 18».

S a ló n  d e
“E l D e fen so r ,,

EMM fw a ifli A qu a- 
relies, paysages, v u e s  de 
I 'A lh am b ra , tab leaux de 
genre, etc., p a r des artistes 
de Grenade.

E N T R É E  L I B R E .

U

P l a n t e a d a  en el ú l t i m o  d i s cur so  del 
Sf.  Cánovas ,  a n t e  el C o ngreso ,  la g r a v í 
sima cues t ión  que  hoy  p e s a s o b r  el  P a í s ,  
debemos p r e s c i n d i r  en  ab s o l u t o  de a t e 
nuaciones y  conv e nc ion a l i s mo s ,  p r e s e n 
tándola en sus a s p e c t o s  p r inc ipa le s ,  p o r 
que ella es t a l ,  que  imp l ica  todo el p o r 
venir  de n u e s t r a  p a t r i a .

El Gobierno lo ha d e c l a r a d o  de una  
manera t e r m i n a n t e .  I P s t a  a q u í  ha podi 
do i rse  a tend iendo  á la g u e r r a  sin t o c a r  
d i rec tamente  el p r e s u p u e s t o  do la P e n í n 
sula, Se h a  r e c u r r i d o  al  Tes o r o  de Cu ba ,  
Tesoro que cons i s te  cas i  e x c l u s iv a m e n t e  
en el c réd i to ,  y  de es te  e ré  l i to somos fia
dores los e spaño les  todo* .  P o r  cons i 
guien te ,  de los i n t e r e s e s  de aque l l a  d e u 
da y  de t od a s  las consecuenc ias  p a r a  el 
pago es so l idar io  ol E i t a d e  español .

E i to3  i n t e r e s e s ,  á la h o r a  que  e s c r ib i 
mos,  asc ienden ,  s e g u a  n u e s t r a  c u e n t a ,  á 
más de v e i n t e  mi l lones  de pesos  al año.

C a f a ,  en las r eca udac iones  do los ú l 
t imos fcñes, a n t e s  de h a b e r  r educ ido  á 
polvo y  an iqu i l ado  su p roducc ión  t es  h o r 
das s e p a r a t i s t a s  de inc end ia r ios  y  de 
ases inos ,  c o n t r i bu í a  con ve in t iuno  ó ve in
t idós  millones de du-os ,  i nc . uy e c d o  en 
esto todos lo i ing resos .

Suponiendo que la p a z  se  c o n s i g u i e r a  
de aq u í  á dic iembre ,  no pod r í a  o b t e n e r 
se en la g r a n  A s t i l l a  una  r e ca udac ión ,  
du r a n t e  los t r es  pr imerea  ellos que s i 
g u i e r a n  á la g u s r r a ,  de más  de IB mi l lo
nes  do pesos,  echando  p o r  t e r g o ,

Teadr l i m o s ,  pues ,  desdo fia de año que 
p a g a r  21  á 22 mil lones de pesos ,  de i n 
t e reses  do la deuda ,

E l  déficit,  pr.es,  s e r í*  6  ó 7  mil lonea 
de pesos  a n ua l e s ,  y  ade ma s  todo lo que 
impor t a r a  el  s o s t en imien to  del  e jé rc i to  y 
de la ma r in a  y  t o d a s  l as  a t e n c i on e s  de 
gu p re sup ue s to  o rd i na r io ,  como los g a s 
tos da G r a c i a  y  J u s t i c i a .  F ;  me n tó  y  d e 
más,  que no b a j a r í a n  de 13 á 1 4  mil lonea 
de pesos.

Con e s t a  d a t a  a n t e r i o r  infa l ibl e,  la P e 
nínsula desde l ue go  t i ene  que a t e n d e r  á 
los g a s t o s  de  la g u e r r a ,  que no ba j a r án  
da millón y  medio  de p e s e t a s  d ia r ios ,  y  
nos quedemos co r tos .

E:  honor  y la i n t e g r i d a d  de la p a t r i a  
nes lo e x igen ;  pero  no se puede  c e r r a r  
los ojos á l a  ser ia de sacr if icios que esto 
nos impone.

H a s t a  aquí  se v iv ió  del  c réd i to,  que es 
lo porve n i r ;  a h o r a  f a f a á  que hacer  los 
sacrificios de p á s e n t e ,  ofec tando  á todos  
le< r ecur sos  o?-diñarlos y  e x t r a o r d i n a r i o s  
do la P e n ín su la ,

La  cont iguac ión  de  la g u e r r a  es  b<-y, 
no sólo un d e be r  de p a t r i o t i s m o ,  sino una  
irá} rescindí ble acción p a r a  s a l v a r no s  de 
uo» mayor  *'ui-'a i nminen te  y  a t e r r a d o r a ,

Si los 4 0 . 0 0 0  h o m b r e e  que van ahora  
de p í u -mz  $ foo l anzados  c o n t r a  M.ceo  
en Pin>r del  Rio ,  no es difíci l  que en dos 
ó t res  o r n e s  l impien aquel l a  provinci a 
de i n s u r r e c t o s ,  si endo  imposib le  á és tos  
?« r e t i r a d a  p or  l a  t r o c h a  do Mar iol  A r 
tero tea,

Y  una vez »p a s t a d a  all í la r ebe ld ía  
en t ro  d ic iembre y  ene ro ,  q u e d a r á n  l im
pias  de p a r t i d a s  l as  p rov inc i a s  de la H a 
bana y  ÍUtanzf .8 .  L a  i n s u r r ecc ión  q u ' l a 
t í a  en tonces  ba t i éndose  sé  o en el d e p a r 
tamento O ion t a l  y  en L-.s V i l l as ,  l u c ha n 

d o  c on t r a  todo  el e jé c i t o ,  que no t e n d r í a  
que a t ende r  más  que  á la g u e r r a  eu  aque-  
ll»s reg iones ,

E<p. fi* e n t o n c e s  se h a l l a d a  en c o n d i 
ciones mucho más  favorab le s  que  hoy  p a 
ra cua lqu ie ra  d e t e rmina c ión  que en lo 
i&ternaciora i  c o a d y u v a r a  si  éx i to  de 
BU'Bfaa» a r m a s  y al t é r m i n o  del  coi fl ic-  
to t r emendo,

Como s e  vé por es tos  d a t o s ,  la s i t o s -  
Cien os de v c r d t i e r a  p r u  b t, y  el  pa í s  
ha me ne s t e r  de t o d a s  s u s  g r a n d e s  y  t r a 
dicionales e n e r g í a s  p a r a  hacer l e  f r e n t e  
y  d i v i n a r l a .

. ■-..-Iw-Kk.'j Wfc- xfitiHQO—

k  t a l a  b i l l a

Eotre  tes p in ta r a s  al fresen qua decoran  
loa mnroH de' .nuestra  ns . g i  í f ica ig les ia  do 
San Jerónimo, ' l lam a la a tenc ión  no» por 
referirse á 1» g lo r io sa  h ister ia  del ce leb é 

rrimo caudil lo ,  cuyos  despojas y a c e n  bajo 
de aquellas  bóvedas: la que l lena  ol costado  
iyqu ordo de la capilla  m «yor .  Al pie de ella  
ló' i S! escr itas  en figurada c i i t *  esta» p a la 
bras e xp l ica t ivas:  *Atcx. Vi P M. benedi 
cil gladium donalqua Magno Ouci uti 
de/'tvsori tíceteme pontiflcaius aui an
uo primo.» Que uu nuestra  vu lgar  rom an
ce s iguif ica:  «Alejandro VI, Poütíf ice  M áxi
m o, bendice  la u p a d a  y  la da al Gran Ca
pitán, com o defeusor  de la I g le s ia ,  en el 
primer año de su pontif icado.» Y  en e fec to ,  
la pintura representa  al gran G onzalo  arro
dillado á  los pies  del Sumo Pontif ico ,  ol  cual  
m aestra  eu su  a c t u a l  bendecir la espada  
que debiera de haber sobro ua» mes»; eu 
ésta  siu em bargo  nada se ve  p intado,  y os 
porque a llí  mismo, suspendida de dos c lavos  
que anu subsisten ,  estaba  la verdadera e s 
pada bendita eu ocasión t»u so lem ne ,  como  
prenda do homenaje rendido al Señor  su-  
piem o per el inv icto  hér¿e.

Puro la espada y á  tío e x i s t e ,  ó & lo  m e 
nos  se  ig u o ra  su paradero: J .m eaez  Se r ra 
no so la m ente  dice  que desapareció  • u 1811 ,  
cuando los franceses  invad ían  la c iudad, y 
nada podem os añadir respecto  de e ilo ,  p e 
ro s í  a t o n d a n t e s  datos acerca  do la espada  
m isma y pruebas de que su  desaparición da
ta de m ucho antes.  H  »y ea  el arefavo  d8 
H acienda  de esta  c iudad ,  e n tr e  los papeles  
del monasterio  de S a u  Jerón im o, una copia  
( \ )  de  la sum aria  secre ta  instruida en 1671  
al descubrirse la sustracc ión  de dicha espa
da. H allábase  en lugar «m inento  en la Ca
p il la  Mayor al lado del E v a n g e l io ,  y  al in 
ten tar  bajarla en dicho Dño eou la m isma  
escalera  d ispuesta  para ol monumento de 
Sem ana  S an ta ,  á fia do que a lgunos frailes  
nuevos la v iesen ,  hallaron que en lug a r  do 
la verdadera había otra de palo f ingida. R e 
cibióse dec laración  d e  todos  los m onjes,  r e 
su ltando qu9 echo  años autos  se  habla ba
jado, v iéndo la  toda la com unidad ,  y que la 
tuvo en su  celda un Fr,  A lonso  de Mantilla,  
sobre quieQ recayeron  sospech as  del hurto ,  
iü as como y á  ora m uerte ,  nada m á s  pudo 
a veriguarse .  Con m otivo  de tal inform a
ción, nao de los monjes dec laró que recor
daba haber oido decir á los re l ig io so s  a n t i 
g u o s  que había otra espada m anual de c e 
ñir ael mismo Gran C ip i t á o ,  eu co rresp o n 
dencia  de la otra, al  lado de la E p ís to la ,  y 
que uqo de los señores  de la Casa de Cór
doba, que tenia  t ítu lo  de duque, la pidió y 
se la l iovó  por sor j o y a  de tao grau p i l a d -  
pe y la m ism a que había ceñ ido ,  por cuyo  
hecho fué privado del priorato el P rior  que 
entonces  era. El tal duqae acaso fuera ol de 
A lc a lá ,  á ruego del cual se  había bajado la 
espada bomlita mueh03 años antes  de la 
municionada sum aria ,  se g ú n  otro de los  d e 
c larantes  testificó.

C enstaa ,  i  m ás da ta les  not ic ias ,  prelijas  
descr ipciones de la espada eu cuest ión ,  de- 
dncióodose  que 1- em pañadura era de cruz 
á gu isa  de m ontan te ,  toda de plata sob re 
dorada con el nombre del P ont íf ice  á un la 
do y las l la v e s  de S  »u Podro al otro, e sm a l 
t e s  verdes  eu el pumo, y  formado ol arriaz  
por dos peces ó s ierpes; la hoja se b lan dea
ba fác ilm ente ,  un ís ,  casi  tres  dedos de an
cha y  na* canal en ambas partes á más da 
tres  cabezas  grabadas que se  decía ser do 
pontíf ices .  E staba forrada la v a ina  de  t e r 
c iopelo  carm esí  con g uarn ic ion es  y  contera  
de p la ta  sobredorada, e x ten d ién d o se  por 
encim a del terc iop elo ,  á  manera de enreja
do, sobre e l  cual á trechos eam psabau escu 
dos con las  arm as del  P apa; pesaba todo  
ello  s ie te  libras.

P ro ced e  ahora inquirir la ocasión e a  que 
G onzalo F ernan dez  obtuvo  taa  s d h l a d a  
m erced  del sucesor de Sau  P ed ro :  p ers is 
t ía  eu aquellos  t iem pos la costum b re  de  
bendecir  e¡ P-.pa cada aü > eu la coch e  de  
N  vid<id un e s ioque  ó espada (ensis) y un 
birrete (pileusj, que despuas se enviaba á 
un p iE e ij ie  cr is t iano ,  y  en tal forro* tes  re
cibieron los espi-ñoles Juan 11 (1 4 4 6 ) ,  E i- 
riqne 1 7  (1458) ,  ouestro  célebre  conde de 
T end ti* (1487) ,  Foro - a  lo el Católico  y por 
ú tim o Car-di V (1 5 3 0 ) .  Mr. E .  M ü i t z  ha 
i o usa grao  o no e s t u n o  especia l  á estar» do
nac iones  (2) y  D  Cesáreo F. Daro lo ha 
com plem entó  lo i lustrando lo c .n c e r o ie n te  
s E-:p¿fi.» (3); sin em bargo ,  di a¡»p ai otro  
baeeu m é .i tu  de la espada  riel Gran C ípi-  
t.*n, io cual no es  c e  e x t r a ñ ir  en m in e r a  
a lg un a ,  porque, según  v erem o s ,  esta  duna- 
cioii se verifi ó en c ir cn u stsu c ia s  ex traor
dinarias y  a g e n a s  á la costum bre p e r ió i iea  
su so d ich a .

D os datos contradictor ios  acerca del t iem 
po en que acaeció  nos snm ioistran  la su m a
r-a y  la inscripción a n te s  copiad»: ou la 
primera se  cita  como donante  á C lem ente  
V i l  y eu la o t 1-» el fcfio primero de A 'ejan-  
dro V I (1492-93);  lo d isparatado d«l pri
mer aserto  nos  u ispeusa de est im arlo ,  r es 
pecto  dol segu-.do tam bién es ev idente  la 
inexact i tud ,  sab iénd ose  que el vencedor  del 
G «re l lan o  pisó por vez  primera las costas  
i tá l ica s  eu la primavera de 149 5  H em os,  
pues, d® recurrir á la historia misma pura 
cerciorarnos de la verdad, y e lla  en efecto  
nos relata cómo el p o o t í fn o  A lejandro  B >r- 
ja so l ic i tó  del rey Cató lico  y de su Gran 
Capitán la l iberación del puerto d* 0 <m«, 
presa dol corsario Menáut oe Gu-irn, q m  
atajando el oprovissotiami-'Ut-' do v ivares  
por el Tibor, am enazaba con g r a v í^ im .  e s 
trechez  á  R 'i»*. P or  asalto  ñ a m ó  eo p o 
cos  oia» el faliz  c udillo h  pinza, a .̂ó de  
c lem ea c ia  cou los  v enc id os  y e u t 'ó  ea  R i 
ma tr iunfante  obstsu tado  los desp jos  de cu 
victor ia; el P a p a  le  recib ó coo  muy gra n 
de honra y  corte»!» y  d.ólo un estoque y  la 
ro«a de oro, que auu es costumbre bendocir

(1) El orgiual *e envi<5 á Ir Dirección gene
ral do F iqcrm <i«l E i» lo, ea camni'miento oe la 
R-»aI ord«o 2 le vii,:l mhre >1h 18 O

(2) Revue de l'Art chr,tient889 .
(H) Revista «Historia j  Arte » Nú,o 2. Abril 

18j 5, ;

eu la cuarta  d o m ío ica  de cuarasm a de c a 
da n ü j .  Fnarttu est^ s  a c o n te c im ie n to s  de 
febrero ¿ o u r z i  d e ,1497 .

Manuel  GOML-Z MORENO y MARTINEZ.
' ■: -íx’.'i¡v.u¡Aiw\.

La eterna  d i s p a u  sobre qué tnujarüs son 
m ás herm osas,  si la s  m oren as ó l«s  rubias,  
ha entrado ea  una nueva  fnz,  g  ac ia s  á los  
adelantos  dol s ig lo ,  que la hace  de todo  
pauto íutermui&ble.

Y a  uo se pueden llamar á n g e le s  á las  
mujeres que so o f r e c 'o  a nuestra  v ista  cou 
toz ae  nácar y  cabellos  de oro, ni se  t ien en  
datos fijas para calcular  la in ten s id a d  de 
las pasiones de una mujer por ol t in te  m o 
reno d e s ú s  m ejil las  y  al n eg ro  in tonso  do 
sus trenzas.

L os poetas  han dicho s iem pre que las  
mojares rubias sou param ante idea le s ,  y  
que las  hem bras de color m orouo rep re 
sen ta n  las v iv a s  s en sa c io n es  de lo s  g o c e s  
m ateria les;  e stos  poetas  uo conocían á las  
m ojares de nuestros ¿has.

E v a ,  al  decir de los peritos eu a n t ig ü e 
dades ,  era murena encendida y  t e m a  ios 
cabos de na neg ro  azabache ,  que daba g o zo  
mirarlos; y  la misma E v a ,  se g u u  la opiuiun  
de otros sa b io s— que parece la conocieron  
p e rso n a lm en te— era blanca, a lg o  pecosa ,  
y  goü unos r izos do color ae  fu e g o ,  c a p a 
ces de encender  e l  corazón del propio San  
A n tonio .

S i  dosdo e l  color de los  ca be llo s  y  las  
t in tas  del sem blante  descendem os á la cu r 
vatura y la osp leudidez  de las form as ,  en- 
encontrarem os que cuantas  razones se a l e 
guen  oa p ió  do la m agn if icenc ia  del seno ó 
ae la e sb e l tez  del ta l lo ,  no t ienen  sóiido  
fundí mentó en qué a poyarse ,  pero como  
hoy sólo  nos proponem os hablar de ‘super
ficiei, s iu  penetrar eu e l  fondo, dejómos  
este  «suato  á ua la d o ,  para que otros lo 
traten & su  sabor, s i  les  p a rec iere  c o n v e 
n iente ,

V o lv ien d o ,  pues, á nuestro  primer tema  
diremos que los aficionados á las m ujeres  
do tipo ¿rabo, con te z  morena y  a terc io p e 
lada, están hoy  de pésam e, pnrqaa no se  
encuentra una morena aparente, aUDquese  
busque á m aco da candil .

Los que bascan en las rubias el amor eu 
su auB -festae iüü  m á s  p la tón ica  y  esp ir i
tua l ,  andan un tanto  escam ados por 
efecto  de las  fa ls if icaciones que so haa  
puesto  tan  de moda.

Supon gam os quo na j o v e n — im pres iona
ble ,  por su p u e s to — entra en un sa lou .  p o 
blado de mujeres e le g a n te s  y  d ist inguidas;  
ol joven  busca el tipo que más encaj* en 
sus aficiones,  y  el tipo no parece por n in 
guna  parta.

H a y  una com pleta  uniform idad do r o s 
tros, cubiertos de una espesa  capa de pol
vos  de cualquier  cosa , y  de unas rosetas  
encarnadas, cuy a  procedencia  es  difícil de 
averiguar .  S i  ol j ¡ven es partidario de una 
tez de m e v e  y rosa, se ex po ne  á que cuan
do su preferida se lavo la cara, presente  
un cutis  aceitunado con a lg u n o s  barros por 
añadidura; s i  le  p lacea  los sem blantes  que 
rebosan vida y  sa lud ,  es fácil  que á virtud  
do una buena jabonadura,  s e  descubran  
unas facc iones  de t inta  enferm izo y  ca avé-  
rico.

Los polvos rabies  disfraz tn la m ás negra  
eabelLjí» y la d isolución do n itrato  de p la 
ta trueca eu negro ,  co  só lo  lo rubio, sino  
ha sta  lo blanco.

C on ven gam os,  pues ,  eu que boy  por hoy  
la hermosura ¿ e l  rostro  y  del pelo de una 
mejor no per tea ece  á  la naturaleza  sino á h  
química, y  m ien tra s  la química no d iga la 
últim a palabra, m ien tras  uo deslare  qao ha 
l l e g a d o  al l imita ap e tec id o  en esto  de c o n 
vertir  las caras fem en iles  en caretas  de y e 
so y  bermellón-, tío puede reso lverse  el pro
blema do eu qnó consiste  la be lleza  do la 
mujer y qué tipo es ol que m erece  la p re fe 
rencia  .

ROSCIO,
......................................... .... .

— L a  do L t  C i l a h o r r a ,  ha  c a p t u r a d o  
*1 vucino do A l c u d i a ,  A n t o n ia  Mar tos  
Z á r i t a ,  r e c l am ado  por  el  j u* z  de I u s t r u c  
cion de B  >za,

— L*. del  pue s to  de Moreda ,  ha  p u e s 
to  á dispos ición de aquel  j u e z  municipal  
á J • só Rodr ígaos!  S a l a s ,  por  h u r t o  de 
t u g o  en mi» de las e r a s  del  pueblo.

— H a  sido c a p t u r u d o  por  ol cabo G a r 
dillo y  un g u a r d i a  s egundo  un  su jeto vo- 
cifi > da ¿Granada ,  rec lamado  por  el j ue z  
de I n s t r u c c i ó n  del d i s t r i t o  del S a g r a r i o ,

— P e r  dos p a r e j a s  do los p u e s t o s  de 
Dú*ca l  y  el  P a d u l ,  h a a  sido r e c u pe r a do s  
los e fec tos  r obados  p or  unos  g i t a n o s  el 
5  dol ac t u a l  eu el cor t i jo  del  Encinar, 
t é r m i n o  de Dí l a r .

E a  la ca ja especia l  do p r i m e r a  ense- 
ñ : » z a  h a n  i n g r e s a d o  coa d e s t i no  á los 
m a e s t r o s  de los pueblos  que se e x p r e s a n ,  
l a s  s i g u i e n t e s  c a n t idades :

Pesetas.

ülaadahortuaa, . 5‘70
Modín. . 67 66
Montillana. . 6‘3Q
Piüar. . 2113
Cortes de Baza, . 8*23
Fcéíla, , 94 20
Cúliar Baza. . 255 29
Zújar. . 108-81
Albnñol. . 426 50
Distaras. , 19 96
Jovíles. . 12‘ 15
Libras. . 32 04
SorVilán, , 18‘05
Motril. . 448-71
Guajar Alto. . 00 31
Itrabo. . 11'27
Jste. . 30 64
Ocívar. . 5938
ürgiva. . 101 97
Ac-quias, . 12 28 •
Bszuar, . 10577
L ija ren . . 47‘2l
Mecina Fonáales. . 36-34
Melegís, , 27‘Q4
Nigttalas. . 3159
T.-evelez. , 44 80
Beiicena. . 17 89
Cádiar. . 314
Cojáyar. . Gl-01
L-aroles. . 25‘82
Mairefla. , 63l51
Meclaa Tedel. . 3 07
Martas. . 65‘73
Picena. . 16‘33
S e g u n d a  s u b a s t a .  P o r  ed ic to  do la 

A lca id í a  se  a t m a c í a  á s s g a a d a  s u b a s t a  
el e f r e n d a m i e n t o  de los a r b i t r i o s  e s t a b l e 
c idos  sobro  el  a c a r r e o  de  c a r n e s  desdo  el 
M a t a d e r o  públ ico  4 los p u a t o s  de ven ta .

E l  ac to  se ver i f i cará  en las Casas  Con
s i s to r i a le s  á ios diez días  de la pub l i ca -  
ci m dol ed ic to  on el Boletín y  h o r a  do 
l as  diez de la m a ñ a n a ,  f a j o  el mismo t i 
po y  condiciones qao s i r v i e r o n  do b ase  4 
la a n t e r i o r .

RbUfl ien.  P a r a  e s t a  hucha  á las nao-  
ve e s t á n  c i t ados  eu  la c l ac o t a  (le C a s t i 
l lejos,  t ú rne  os 9  y  11,  l as  afi l iados al 
pa r t ido  r e p a b  icaa*> f e d e r a l  de i b a r r io  
del S a g r a r i o ,  con eb ja to  do t r a t a r  a s u n 
tos  do impor t a n c i a  re lac ionados  con d i 
cho p a r t i d o .

La qaa Sama Gráaaia.
D u r a n t e  el mas de j a  io ú l t imo  recau< 

¿ó 1» Corapfcfiía A r r e n d a t a r i a  de T a bacos  
en G a n a d a ,  p r  v e n t a d o  l abores ,  p ese 
t a s  3 7 3 . B67 0 9 ,  ó sean 7 7 3 ‘4 9  ruás que 
eu igua i  mes  del «ño a n t e r i o r .

G r a n a d a  ocupa  en la e s t a d í s t i c a  el 
undécimo  l u g a r ,  p rocediendo & n u e s t r a  
p rov inc ia  p or  ó l e o  de mayo? c o nsumo ,  
Barc e lon a .  M a dr id ,  Sovi l!»,  Va l e n c i a ,  
Murc ia ,  Có doba ,  J/*ui,  B  .d.\j.-z, Cádiz y  
Oviedo,

E  to t a l  delcoa*ümo:*\r  E s o ^ ñ » .  d u r a n 
te el raes,  ase  r<d:ó 4 13 0 9 8 . 3 8 2  8 3  p ese 
t a s ,  ó 8*»»t 1 5 3 . 3 4 4  0 9  menos  que  q?í j u 
lio de 1895.

La provinc ia  que consumió  má s ,  fué 
Barc e lon a ,  que g a s t ó  1 . 4 0 1 . 9 7 7  5 5 ,  y  
la que  menos  Sor ia .  qu<* "ó o f i gu r a  en la 
e s t a d í s t i c a  con 4 5 . 8 6 7  20.

S e r v i c i o s  de  J a  G u a r d i a  c i v i l .  L a  
de Huó-scar,  f a  capta* «do-A la vec ina  de 
«qu-)! pueblo A u r o r a  Fí rnflnd&z Cu e r va ,  
r ec l amada  por  e ! j u e z  de I n s t r u c c i ó n  de 
aquel  p a r t ido ,

E 1 L u s t r í s i m o  señor  Obispo  do G ua-  
dix;’ h» d i r ig ido  u n a  e x p r e s i v a  c a r t a  al  
m i n i s t r o  de la G u e r r a ,  mani fe s t ándo le  
qu® u a e  su  pet ic ión  á la de los senadores  
y  d ip u t a d os  de la cap i t a l ,  p a r a  s u p l i c a r 
ía que,  ten iendo  en c u e n t a  la esc larec i -  
( i íaima h i s to r i a  do G r a n a d a ,  su  i m p o r t a n 
cia,  g r a n d e ,  f a j o  t od os  a s p e c t o s ,  y  su  
pos ición  e s t r a t é g i c a ,  se  d ig n e  es ta b l e -  

•: ce? en ell a el  oc tavo  cue rpo  de  e jé rc i to .
; Las o f i c i n a s  d©S B s m c o  É¡ señor  

D e l t g i á o  de H a c i e nd a  ha  mod  f icado las 
h o r a s  p a r a  el despacho  en todas  sus  de
pend e nc ia s ,  y  cou obje to  da a r m o n iz a r  
las es t a b l ec idas  f lueva ineñte con las que 
r i ge n  en i a  a c t u a l i d a d  en ía su c u r s a l  del 
B m c o  de E s p a ñ a  en e s t a  cap i t a l ,  e n t r e  
c u y a s  i . f h ia as  ex i s to  c o n s t a n t e  relac ión,  

í con mot ivo  dal se rvicio  de T e so re r í a s  
|  que  so ha l l a  & c a rgo  del  Banco ,  el señor  
|  Di r ec to?  de la suc u r s a l  he cre ído couve-  
I m e n t é ,  p s r a  el  m - j o r  servicio al  públ i co ,  
\ que  desde e s t a  fecha  se t e n g a n  a b i e r t a s  
|  s u s  depende nc ia s  las m i s m a s  h o r a s  que 
|  se h a l l a ban  a n t e r i o r m e n t e  ó sea desde  
c l as  onse  dé  la m a ñ a n a  a  t r e s  de la t a r d e  
} todoa  los d ías  no fes t ivos  y  p a r a  todas  
) l as  operac iones  de  B i n e n  y  T e so ro ,  e x 

c e p t u a n d o  úo icameBto  l as  de g i r o s , y  
i p a g o ,  d e s cuen to  y  n e go c iac ión  de cupo-  
j nes  qna se t o r m i u n r á n  á las dos de  la 
¡ t a r d o .

EiHatel Tsdosaei Almas ía
I R e c o m e n d a m o s  á c u a n t o s  g r a n a d i n o s  
f p i ensen  v i s i t a r  á A l m e r í a  en  s u s  p r ó j i m a s  
j fi-8ta8 8 l H o t e l T o r t o 8 a , s i t u a d o e n e l p u n t o  
I mar» an imado  y  mas  cén t r i co  de  ia pobla-  
¡ ci en ,  como ea ol P a s e o  del P r í n c i p e ,  ám- 

p l io ,  lujoso,  con t od a  clase  de comodida 
des ,  un servicio  esmerad í s imo  y  u n a  a- 
sif i tencia p e r f ec t a .  E l  H o te l  T o r t o s a  es 
r ecomendable  bajo t odos  p un tos  de v i s 
t a ,  y  en  p a r t i c u l a r ,  porque  á  l as  i n m e 
j o r a b l e s  condic iones  c i t adas ,  une  el que 
s u s  precios  son co l a t i v a m e n t e  m é l i c o s  
si so c o m p a r a n  con les de o t ro s  hote les  
s e m e j a n te s  de o t r a s  cap i t a les .

N a d a  puode  d esea r s e  en el H o t e l  T o f -  
t o s a  quo no seo se rv ido  con t a n t a  p r o n 
t i t u d  como  a m a b i l i da d ,  puos  el  p r u r i t o  
de iu dueño e s t á  eu « g r a d a r  á cua n to s  se 
h os p e da n  en su e s t a b l ec imie n to  y  c o m 
p la c e r  c u a n t a s  ind icac iones  se le h a c e n .

Edáiua á Raíz Zorrilla. Los  r e p u 
b l icanos  t o d o s  de  .Málaga,  sin d b  t i nc ión  
de ma t i ce s ,  han  acordado  e r i g i r  «o e s t a  
ciudad  una  g»-aa e s t á t u a  á Ru iz  Z u r r í -  

t lia» r e s e r va n do  la r ea l i za c ión  de e s t e

)
• acuerdo  p a r a  cuando  las  c i r c u u s t a n c i a s  

lo p e r m i t a n ,
j í«os juzgados suprimidos. Ei sena-
! d o r  por  ea t a  p ro v inc i a  Señor m a r q u é s  de 
' Q e r m i d a  h\ p r e s e n ta d o  dos e miendas  al 

p ro y e c t o  de ley sobro  r e s t a b l e c i m i e n t o  
; de  J u a g a d o s .
| P ido  ea  la p r i m e r a ,  se a u t o r i c e  al  Go- 
¡ biorno  de S,  M pa r a  que h a g a  las re fo r -  
í mas  que  crea  o p o r t u n a s  en U  L e y  de en-  
: jui ci aoai en to  c r im ina l  y  on la del  J u r a 

do, p a r a  prodaci i '  con e l l as  l a s  eco no 
m í a s  que  sean  ind i spe nsa b le s  h a s t a  o b 
t e n e r  la c a n t i da d  suf iciente p a r a  c u b r i r  
el  a u m e n t o  da g a s t o s  que o r ig ino  el  r e s 
t a b le c imie n to  do ios J u z g a d o s .

Y  en ia s e g u n d a ,  que el Min i s t ro  da 
G rac ia  y  J u s t i c i a  d ic te  una  ley  s u p r i 
miendo  l»s d ie ta s  da los j u r a d o s  y  t e s t i 
g o s  que h a y a n  de a c t u a r  en !a poblac ión  
de que son vec inos ,  ó que ,  d espués  de 
p r e s t a r  sus  se rv ic ios ,  p u e d a n  vo lve r  á 
su  domicil io da r a &t e  la noche .

Con la economía  que  r e s u l t e  do la su* 
p re s ión  da d ie ta s  á j u r a d o s  y  t e s t i g o s  
á que se a lude  en el  a r l í c u lo  a n t o r i o r ,  
se p s g a r á n  los g a s t e s  que ocas iona  el 
r e s t a b l e c i m i e n t o  de los J u z g a d o s .

Todos  les J u z g a d o s  r e s t ab l ec id os ,  lo 
s e r á n  con el c a r á c t e r  de J u z g a d o s  de e n 
t r a d a .

s e g a n t e s .  V a r i o s  s a r g e n t o s  l i 
cenciados  del  e j é rc i to  nos r u e g a n  l l a m e 
mos  h  a t enc ión  del s e ñ o r  m i n i s t r o  de la 
G u e r r a  ace rca  de la Raa l  o rden  p u b l i c a 
da  con fecha  31  de jul io ú  t imo ,  r e f e r e n t e  
á  los e s c r ib i en te s  t e m p o r e r o s  del  cue rpo  
de a u x i l i a r e s  mi l i t a ros .

Los  refer idos  s a r g e n t o s  desean  q u e ,  
noa vez  ap robados  como t a l e s  t e m p o r e 
r os ,  so les cons idera  como serv ic io  a c t i 
v o  el t i empo  qua se ha l l a r e n  desempe
ñando  dicha  p laza ,  debiendo por  lo t a n t o  
t e n e r  derecho  á o c up a r  de p la n t i l l a  la 
p la za  que o c a pa son  de t e m p o r e r o s  al  l l e 
v a r  el t i empo  r e g l a m e n t a r i o  quo la ley  
m a r c a ,  c o s t a n do  p a r a  e s t o  con lo q u e  
h a y a n  s e rv ido  en a c t i v o .

M á s  v a l e  a s í .  N u e s t r o  celoso é i l u s 
t r a d o  co r r e sp on sa l  de Mot r i l  nos  e s c r i 
bo,  a s e g u r á n d o n o s  que no es exa c to  que 
s u r g i e r a n  desavenf-ncias  po l í t i cas  en la 
c u e s t i ón  do la luz  e l éc t r i ca ,  pue s to  q ue ,  
t r a t á n d o s e  de un a s u a t o  de i n t e r é s  local ,  
t odos  los m o t r i l t ñ o s  so ha l lan  de a c u e r 
do y  unidos  ea  la sola idoa do que t a n  
i m p o r t a n t e  me jo r a  se rea l í ce .

N o s  c o n g r a t u l a m o s  de que as í  h a ya  
sido y de que  las pe r sonas  que se  s e p a 
r a r o n  de la e m p r e s a  lo h ic ie r an  s o l amen
t e  p or  r a z o n e s  de índole p a r t i c u l a r ,  c o n 
t r i b u y e n d o  no o b s t a n t e  con su esfuerzo  
y  su a c e r t a d a  g e s t i ó n ,  al  buen  éx i to  dsl  
negoc io ,  y  á v e nce r  las dif icul tades  que 
do o t r a  m a n e r a  h a f a h ü  s u r g i d o .

C a t e d r á t i c o .  H a  l l egado  á Má l a g a  e). 
c a t e d r á t i c o  de P a t o l o g í a  de e s t a  U n i v e r 
sidad,  d e a  G r e g o r i o  F ide l  F e r n a n d e z  
UJUQft.

La calle de Gracia.
A p e s a r  de s u  t í t u l o  no puede  s e r  má 

desdichada .  P e r s e a  que  n u e s t r o s  edite 
la h a a  condenado  al  o s t rac i smo.  Desd 
hace  diez ó doce años  no t enemos  noti  
eia de  que h a y a  su f r ido  em pe d r a do  a l g i  
eo y  sí  fó o, hace  t r e s  ó c u a t r o  meses  
se o rdenó  p or  el  s eñor  Al ca lde  quo s 
b a c h e a r a ;  p e r o  se  hizo es to  do t a n  háb: 
m a n e r a ,  quo, á los pocos  d í a s — m n y  pe 
eos— se e n c o n t r a b a  como a n t e s  del  be 
cheado  y  cemo s i g ue  hoy, Y  es que  e 
vez  do echar  en olla p ie d ra  g r u e s a ,  echa 
ron  polvos da sa lvade ra .  Si  el s e ñ o r  A! 
calda qu ie re  s a b e r  lo qna son mo n ta ñ a  
r u s a s ,  que se dé u n  pase i to  por  dich 
callo y  v e r á  como r e n i e g a  de l a s  tale 
m o n t a ñ a s .  ¡ Vaya  si r e n e g a r é !  P o r  t a i  
fa,  ma ndo ,  sí es su  v o l u n t a d  á los etn 
p l eados  dol empiedro  y  a r r e g l e n  aquoil  
callccita que  lo p ide coa m u c h a  necesi  
d a d .

O t r o  t í :  Si  después  de dar  el  paso 
quo a c o s i j a m o s , & l  s e ñ o r  A lca lde  lo que 
d a n  a u n  fue rzas ,  puedo co n t inu a r lo  po 
la ca l l e  do te P a z ,  que pa rece  e s t a r  o 
g u e r r a  con Ies t r a n s e ú n t e s  y  quo pid 
e x a c t a m e n t e  io quo la calle do Grac ia  
lo que casi  todas  las do aquel  b a r r i o ,  sí 
g u r a m e n t e  el más  a b a ndonado  do 1a ca 
pi ta!  y  que apurar, cielos pretender 
porqué lo traíais así, 

t Que se evito.
Se  h a a  a c e r c a d o  á e s t a  Redacc ión  v¿ 

r í a s  p e r s o n a s  pa r a  r o g a r n o s  l lámeme 
l a  a t enc ión  dsl  Alca lde ,  ace rca  do la he 
r a  ieconvoi iun tQ en quo se hace  la I ík 
pieza  en  el  paseo del Sa l en ,

Eu  efec to ,  las echo de  la m a ña n a  n 
nos pa r e c e  la m á s  ap rop ó i i t o  p a r a  pre£ 
t a r  aquel  serv ic io ,  p o r  ser  en  la qué má 
g e n t e  c o nc u r r o  al  pasee  y  en quo maye 
r e s  soo por  t a n t o  las moles t i a s  que cea 
8ienan tes t a b e s  de polvo  que l e v a n t e  
las e scobas  de los depen Mentes munici  
pa les  y  tes m a n g a s  de r i ego ,

E s p e r a m o s  del se fi or A lca lde  que ,  da 
r á  las ó rdenes  o p o r t u n a s ,  p a r a  que I; 
f a l t a  se  co r r i j a  y  la l impieza  en el  Sa  
Ion se h a g a  á  las seis de 1a m a f i i n a ,  ho 
r a  que en te nd e mo s  más  conven ie n t e  e 
e s t a  época ,



¿h m r n m  be granada

Que se riegue
Se que jan  los vec inos  del Banco  del S a 

lón ,  de  que  no se  r i eguen  los dos paseos  
del  a r r ec i f e  más  p ró x i m os  á las cas as  y  de 
l as  moles t i a s  que por  e s t a  c a u s a  su f ren ;  
pues  rec iben  todo  el polvo que  l e v a n t a n  
los muchos  c a r r u a j e s  que  p or  aquel  si t io 
d is c u r r e n  y  que les imp ide  p od e r  l i b r e 
m e n t e  a b r i r  los ba lcones  y  d i s f r u t a r  de 
ellos  y  en  u na  p a l a b r a ,  v iv i r  con la co 
modidad  é h ig i ene  deb ida  y  que  t a n  fá 
c i lmen te  o b t e n d r í a  con n n a  « s a r i l l a  ór-  
den del s e ñ o r  Alca ide .

Con la ó rd  ü  de que  se h i c i e r a  el  r i e 
g o  en todo el  arrecife).

Al s e ñ o r  G o b e r n a d o r .  L l a m a m o s  
n u e v a m e n t e  la a t enc ión  del G o b e r n a d o r  
sobre  el abuso  en q u e ,  hace  var ios  dias,  
h a n  vue l to  á i n c u r r i r  u lg u o o s  v e n d e d o 
r e s  de per iód icos ,  que e s t a fa n  al públ ico  
p r e g o na n do  not i c i a s  f a l sa s  ó no c o n t e n i 
d a s  en los mismos.

No  comprendemos  que,  ha l l ándose  
t e r m i n a n t e m e n t e  p rohib ido  por  la L e y ,  
se  cons i e n t a  que  de t a l  modo se abuse  
de la b uena  fó del  públ ico  y  se  le m o l e s 
t e  p r e g o n a n d o  fa l sedades ,  por  el m e z 
quino  in tesós  de media  docena  de p e r r i -

g r e ñ o ,  el conocido f o t ó g r a f o  s e ñ o r  U r -  
za i s .

— P r o c e d e n t e  de G a a d í x ,  r e g r e s ó  ay e r  
á G r a n a d a  el concejal  D .  J o s é  A ' h a m a ,

— Hac e  u no s  d ia s ,  h a  r e g r e s a d o  á 
G r a n a d a  ol d ip u t a d o  provinc ia l  por  el 
d i s t r i t o  do Albuf i r i  D,  A u t o n i o  Moreno  
P e r e z .

— H a  m a r c h a d o  á  sus  poses iones  do 
F .ñ&na  y á  la fer ia de A l m o f í a  el r e s p e 
t a b l e  n o t a r i o  do G r a n a d a  D.  Manuel  
I t u r r i a g a ,  a c o m p a ñ ó l o  do su  ap rec iab lo  
f.'.caiíia.

— Há l l a s e  en Madr id  n u e s t r o  quer ido  
co l aborador  el  i l u s t r a d o  n o t a r i o  y  a b o 
g a d o  D. E  in8 Pe lay í '  Gorniz.

—  A n t e a y e r  m a r c h ó  á A l m e r í a  con su  
famil ia n ue s t r o  e s t ima do  c o l a b o r a d o r  el  
eminen te  m a e s t r o  co mp os i to r ,  D. R a m ó n  
N o g u e r a  B  h a m o n d e .

— M ñ a u a  sa len p a r a  Má la g a  el  d ip u 
tado  p rovinc ia l ,  subj  fo de I03 s i l v e l í s U s  
g ra n a d i n o s ,  D. R  r i e l  J i m é n e z  L a s e r n a  
y  eu  d i s t i n g u i d a  famil ia.

— H a  l l egado  á G r a n a d a ,  do G ü a d i x ,  
D. J o a qu í n  A l a r c o n  R a q u i e r .

C a s t r a s  y  o f i c ü t á s .  \
Matadero público. Ayer se cambaros en el 

Matadero público:
Seis reses 6 T40, 150 y 1 61 el kilo.
Seis terneras a 1‘6 ' el k lo.
Ciento sesaotisois borregos á 1 24 y 1 25 el

kilo.
Servicio fio la plaza para hoy. Pararla, 

Córdoba.—-Jefe de día, D. M-unel Mancheta Vas
co, teniente coronal de Córdoba.—Iaosginaria, 
D. Francisco Vilis Real Barvetto, teniente coro
nel de artillería —Visita de hospital y reconoci
miento do provisíenos, artille/ íi, tercer capitán. 
— rase® do enfermo», Córdoba.—Da orden de 
S. E. E¡ capitaB mayor do plaza, Arcadio Za
mora.

KÜttaa Don José Maroto Z^rco. pide registro 
de 12 jiertenencia» en la mina ferruginosa «La 
Concepción» en Capileira.

Den Manuel G;uzaW-a Díaz Tollo 12 pertenen- 
. cías en la de plomo «San M*on*l 4 °» en O giva. 

Don José Antonio Bariera 12 pertenencias on 
la mina «San José» en Cojayar.

Vacante S« halla vacante en Cádiar la plaza 
do mélico titular con la detacon de 989 pesetas 

, snua ea
Subastas. El jaez de Instrucción du Ugijar 

ana cía/a tabasta de varias fincas pertenecien
tes i  D. Antonio Eicobar Chacón.

—E jaén de B«z», lado una ñoca embargada 
k D Autonio Morcillo, para h&cor efectiva una 
fiauvn.

—Ea Esfiilana ee anuncia la subasta de loa
consumos.

Junta. H» quedado constituida en Parchit la 
Junta municipal de asociados.

Pesas y medicas. El 18 del serna!, empeza
rá ¡a comprobación da pesas y me <¡dr» en Ha Ós
car.

Llamamientos El juez del Sagrari- de esta 
capital, llama a Juna Acedo Pizarro, conocido 
por Juan González Román.

—Ei juez, mumcioal d« Murcia—distrito de la 
Catedral—llama k Juan de D os Qaevedo voeiuo 
deTurouy k José Fernandez Cabezas, de Có riobs.

A las alcaldes L ia ha sido ordeuaoo A ios 
alcaldes de esta provincia, presión ¡ s auxilios, 
que marca la Real orden ce 22 de dieiempie de 
de 1894, k lo» oficiales del cuerpo de tepó/rafos, 
jufoH ae la 2 ft. 8.a, 7.a y 9.a brigada/, geodési
cas D. Ramón Fernandez Toro, D Agustín A va
ro, D A fredo Calvo y D. Aurelio Criado.

Repartimientos. Ea la Puebla D. Fadrique 
esta exputwoo »i público ol r puto vecinal para 
cubrir et déficit del ejercicio 1896 97. De igual 
modo se halla expuesto al público en Alhema, el 
repartimiento territorial.

i C o m i t é  s U r e l i & U .  C á r t a m o s  del ór -  
’ g a n o  s n v e l i s t a  La Opinión:
¡ «Anoche celebró sesma el comité pro- 

Ed  electo,  auuque los bandos de Buen  ; v i u d a l  del part ido si lvolista bis jo la/ pie- 
Gobiemo prescriben que aquellos vehículos sídeueia úoi Sr.  Ji tueuez Láser  na,  adopt&a- 
t raus i tea  por las afaeras  y prohíben termi- ; do en t re otros los siguientes  acuerdos:  
uan temea te  que lo hagan  por las calles de \ Di r ig i r  á nuestro j fo n a  t e l eg rama fri i- 
la capital ,  como esta prohibición no vá. ci tándole por so campaña  po ituca ou las 
acompañada de medida alguna  coercit iva Curtes;  tomar  par te  eu i«s p i ó x m a s  elec 
que la haga eficaz, están car reros y t r ag i -  \ clones de diputados  provinciales,  y tuyos  
nantes  eu absoluto l ibertad de buscar la candidatos,  así c* m.o los distr i tos por que 
salida para el Triunfo por el camino más luchun, daremos á conocer eu uno de nues-

de 1» reyerta, Carmen Cama- 
resultó con una ligera conta-

A coniecufincia 
cho caí ó ai suelo y 
dan en la cabeza.

R e s i d e n c i a  s a l u d a b l e .  H a r e g r e s a 
do do V i z a a r  co m p le um & t t t e  r e  t»bleci -  
do do t u  oiif-irmadiíd el r e p u t a d o  d e n t i s 
t a  g r a n a d i n o  D. J o s é  C« f r i t a s ,  haciendo 
j u s t o s  y  merec idos  e logios  de las c ond i 
c iones  h ig i é n i c a s  do d icho  pueblo ,  por  
t u  e levación,  t e m p e r a t u r a  p r i m a v e r a ! ,  
r i qu í s imos  m a n a n t i a l e s  do a g u a s  inmojo-  
r ab í e s  y por  sus  a i r e s  p u r o s  y o x i g e n a 
dos,  r i icansfc&ücias t o d a s  que hacen  de  
V i z n a r  u n  v e r da d e r o  s a n a t o r i o ,  capaz  
do r e s t a b l e c e r  en plazo b re ve  la sa lud  
m á s  q u e b r a n t a d a .  A r i  se expl i ca  la 
¿f luencia do f o r a s t e r o s ,  t a n t o  m a y o r  c a 
da hflú; y  lo p a g a d o s  y  s a t i t f echos  que 
m u i t a u  do la a fab i l idad  y  c u i t a r a  de 
su s  vec inos,  que s e g u r a m e n t e  se e s m e 
r a r á n  oa fac i l i t a r  hospedaje. ’, si n  los que  
aquel l a  h e r m o s a  r e s i d e nc i a ,  r e s u l t a r á  
impos ible p a r a  muchos  g r a n a d i n o s .

V a c a u t a .  Sa e n c u e n t r a  v a c a n t e  la 
m a g i s t r a l *  de la C a t e d r a l  de L u g o .

. fcl debut de la Gsraláino. S-gún 
{ nos  ha a u i n r i s t a d o  la mi sma  c é l e b re  af*

Las acequias «u Orglva Los labradores ds
dicho pueb o t>f>táa de enhorabuena, pues el agua 
corro yá por las »coqni&H merced k hsbarse re
formado construyendo canales do madera y arre
glan lo varios desperfectos.

Flostss en Soportájar. Para el día de San 
Roque preparaos» e<t Sopor! új ir animados feste
jo». Eu la función al Santo hará ol panerinco del 
mismo el diácono D Fernando Delgado Moyano,

De temporada. Uillanso eu Bublon donde 
permanecerán todo el verano D. Fernando Mar
tínez y su familia.

Por olvido Un vecleo de Aiítcar llamado 
José Sánchez, que ejerce la profesión da barbero, 
marchó á Nivar ayer por la «uñan» según prác
tica stm»ual para servir á la» vecinos da dicho 
pueblo.

Al Hogar a! sitio denominado el Mciieon cayó el 
borrico sobro el que cab<* gaba; después de car
gar ol trigo que conducía, prosiguió un camino 
dejan'¡o olvidalo en el suelo un saco en el que 
llevaba medio celemín de garbanzos y la bolsa ds 

. afeitar con dos nav*jan, una piedra de afilar, dos 
paftotea y otras varias premias del oficio, sin quo 
ü su  ahora hayan parecido tales objetos.

£1 rigor de las desdichas La Mor&ledado 
' Zifttyom» hállase oprimida en la actualidad por 
■: el poso de la mas tiíste mÍNeria.
■i Las cosechas han sido tan escasas que ni aun 
|  la sementera ae ha obtenido. Con este motivo, la 
|  mayoría del vecindario apiñas tiono los recursos 

ñus Indispensables para las urgentes necesidades

sado g randes  iunudac ionos.  El  pánico foé 
granrto. Un rayo m ató  ú mi raatrimoaio 6 
hirió ú s u i  h>jos, quo habl&bzu cou sus p». 
Ciros, m uy a g e u o s  todos del tr is te  fiu que 
les  esperaba por cansa do la tormenta,

E! señor  G o b e r n a d o r  t i e ne  la o b l iga 
ción de ha c e r  cumpl i r  las R e a le s  ó rdenes  
v i g e n t e s  en la m a t e r i a ,  p rohib iendo  todo 
p r e g ó n  que  no sea el t í t u lo  del pe r iód i 
co; y  e s p e r a m o s  que lo cumpla ,  y sobre  
t odo  que  i m p o n g a  un  severo  c o r r ec t ivo  
á  la pol icí a,  bí e&ta no sabe ha c e r  e s p e 
t a r  sus  m a nd a t os ,  pues  t e n e m o s  e n t e n 
dido que  va r i a s  veces se le h a n  dado ins 
t r u c c i o n e s  t e r m i n a n t e s  p a r a  que no p e r 
m i t a n  el  abuso  á qaa  nos  refer ió los ,  y  
sin  e m b a r g o  procede  con t a l  l en idad  que 
loa vendedo res  cesan  8n su  p ro c e d i m i e n 
t o  dos ó t r e s  d ias ,  y  vue lven  l ue go  á 
p r a c t i c a r l o s  con v e r da d e r o  c in ismo,

La salle ds las Aramfa,
Los  vec inos  do las calles de los  Ar&n- 

das  y  a d y a c e n t e s  h a n  di r ig ido  al A y u n 
t a m i e n t o  la s i g u i e n t e  sol ic itud:

«limo, se ñor Alcalde Pres idente  del Exce
lentísimo Ayuntamiento,

L ts  que suscribes, vecinos de las calles 
de los Arandas y de S*n Felipe, & V. S I. 
atentamente esponen: Qae eu el año próxi
mo pasado gastó la Ouiporaciou de su dig
na presidencia una suma considerable en el 
arreglo del pavimento de la primera de di
chas calles y otra no menos los propietarios 
de las casas de U misma en la reconstruc
ción total de las cañerías. Ahora se está 
verificando la reforma de la calle de San 
Felipe y ae há da invertir en ella no poco 
dinero, asi como eu el ensanche y embelle
cimiento de sus aceras.

Una y otra obra demuestran el interés 
con que el Excmo. Ayuntamiento atiende 
á la policía y mejora de uaa parte de la 
ciudad, que por muchos años ha permanecí 
do eu injusto olvido, y por ese iuterés no 
pueden menos de mostrar á la Corporación 
y á la digna autoridad que la pieside su 
sincera y profunda gratitud. Pero estériles 
han de ser los sacrificios que el Excelentísi
mo Ayuntamiento se írapaue, io mismo que 
los que hacen les propietarios, si eu lo re
lativo al tráusito de carros de transporte y 
carga ha de seguir como hasta aquí el más 
completo deeórdea.

|  de la vida, y no pueden por consiguiente pagar 
tís tñ , SU debut 110 86 vexiuü&‘'á  e s ta  no- |  los Impuestos del Municipio, lo que dá origen á 
cho, sino m añacu, por esperar la llegada ü cIae este * su V0Z 86 halle también imposibilita
do la compañía de V entura d a la  Vega j üop(le í;abrir su? atenciones-¿  , , , . , , , r?  í Para mayor desgracia,'hace algún tiempo que
que, BOgUti telegram a dirigido á la Ga- J 86 |ian desarrollado en la villa la» fiebres inter- 
ra ld iae  por uqu«l, llegará eu el correo  ̂ mitente» y tifoidess, aiquinende proporciono# 
dtí esta  ta rde . También nos  ha indicado ! alarmantes y conúncieudo ul sepulcro á la mavor

tr&bfej&fá todas l as  cochas en las I pa,'t.° de *«?/■»£>«•««. pues la escasez de reenr- 
1 ? sos les impide hacer frente í  la enfermedadque

dos ú t imos  Stícciooos de las t r o s  m que 
d iv id i r á  la función  el S  . V e g a .

Cía p i a r  a .  A y e r  fuó c a p t u r a d o  p or  el 
cabo G-'f  ilío y  eí g u a r d i a  Morc i l lo  el 
vecino de es ta  cap i t a l  An ton io  Qui los  
F / i n s ,  r e c l am ado  por  el  J u z g a d o  uo I n s 
t rucc ión  doí S a g r a r i o ,  como p r e s u n t o  
a u t o r  da las h o n d a s  s u f r idas  p o r  el 
g u a r d a  j u r a d o  del p e g o  t i t u l a d o  ios 
Mon tones .

m m m
A Iiocha á la 8 o cho f i!,« C ¡ ó »11 A i b o 1 o - 

te  ¡a v irtuosa sifiora D .a M id i  B.ieno y 
O ©a, viuda (ie Saquera, d e j¡u d o á  tu  
familia en c-1 más tr is te  descocsu«lo.

L a  S r a .  Bas t ió  fué en v ida  modelo  de 
m a dr e a  y espos as  y  efec to de sus  v i r i u -  
dea y ú  b « t r a t o  p a r a  cou todos  ha cau 
sado su  m u e r t e  g e n e r a l  s e n t i m i e n to  eu 
el j; u b 'u  ue A ' bo io t e .

R j c i b i  su ífl  g ida  fami l ia el  tbs t imo-  
iiio üe n u e s t r o  p e sa r .

Llamamos la atención de las mtoridade# de la 
provincia acerca de tales acontecimiento# y oseá
ramos Jleton a-ganas disposiciones encaminadas 
i  mejorar la afi.ctiva situación do aquellos habi
tantes.

Sobre un estanco. En el de la Mamola, se
gún no» escriben de dicho punto, coa bastante 

j frecuencia escasea el tabaco Lo particular es que 
i el esta quero, por comolacer k r u s  convecinos, 
l manda por surti io á Orgiva que es de donde sa

ca y en aqae la Adminlstrac *jü uo quieren des
pacharlo, poi que no son ios dias designados par» 
la vaca.

Con tal motivo sufre» perjuicios los vecinos, 
que no fuman e; taburó que uesean, el expende
dor que reporta menos utilidad do la que pudie
ra y la Arrendataria lo mismo, pues el estanco 
en cuestión es de alguna importancia.

T o r o s »

corto,  que és el de las calles de las Escue
las, San  Felipe,  Araudas,  Boquerón y Na- 
var r e t e ,  destrozaudo el pavimento,  deslía-  
yeudo las G&fierlas y haciendo que los edi
ficios se resieutau cou la cokstaute t repida- \ 
ciou que prnaacou los carros.  Como resal-  ' 
lado ae  este abuso, epareceu y a  rotas mu j 
chas de las c*üaiías de la calle de loe A>-aa- | 
das,  que como antes se ha dicho, no caen- |  
tau uu año de vida,  se ha  deter iorado cou- |
8iderablemeüte el Daeu empiedro que eu ■ 
ella se hizo, y eu brevo ocurr i rá lo mismo 1 da felici tar  a V. 
cou el de la calle de S i u  Felipe,  si  sigueu ' 
los carros tomándola por úuica vía cía e n 
t rada  y salida eu la capital ,

Tieuea los exponemos la segur idad de 
que V. S. I. en el celoso interés cou que 
at iende á los servicios puestos á sa cardado 
sabrá impedirlo radical  y eficazmente,  y  
para ello le suplican se si rva  acorda r :  se 
fijeu marmolil los en la calle de N i v a r r e t ^  
qae impidau por ella el t ránsi to áo toda 
clase de vehículos,  y qua se si túe uua pa r e 
ja de municipales eu la ent rada de las calles 
üe S í ü  Felipe,  Mano R.erro y Arr ióla que 
ex - jauá todos les cai rerus y iragiu&nti  s, 
que eut reu  ó salgan por ella con sus carros,  
las maltas que ae termiua el Bando de Ba»u 
Gobierno, recordándose previamente a d i 
chos t r ag iuau te s  por medio de edicto cuá.  
es la úaica ruta que pueden segui r ,  y es e. 
camino de ronda por el si tio l lamado de4 
Picoa .

Dios  gua rde  i  V. S, I.  muchos años.  Si  
g a e u  las firmas.»

V i a j e r o s .  L a  so pe r io ra  del  h osp i t a l  
¿e  M á l a g a ,  r e g r e s ó  a n t e a y e r  á d i í h i  
c iudad.

— D s  Má la g a  ha  l legado  á G r a n a d a ,  
de p&^o p a r a  Mot r i l ,  el  p r e s b í t e r o  don 
Jo s é  F r e s n e d a .

— De la misma ciudad  ha  l l egado  á 
Loja  D. R a m ó n  de la H i g u e r a  So toma-  
y o r .

— Se e n c u e n t r a  de veraneo  en Málaga  
el doctor  L óp e z  C a s t r u c h i  y su  espos a .

— H a n  l legado  á  G r a n a d a  p r o c a d e n te s  
de Madr id  los  señores  D. J u ^ n  B a u t i s t a  
F e r r e r ,  D .  Nico lá s  S e r ó n  y  st  f lora,  y 
el aca uda lado  b anq uero  d o n o s t i a r r a ,  dCB 
Fra nc i s c o  I t u r r i a g a  A s i t a g ^ s t i a .

— De Je r e z ,  D Z u l o  Gur ie r r ez ;  de 
J a é n ,  D .  Jo s é  H e r n á n d e z  B->rraiz;  de 
B a z a ,  D .  J e s ú s  P e r a l t a  Requer ía ;  de 
Córdoba ,  D ,  J a c in to  Mexia ,  y  do Lo-

t ros  p-óx mos isómeros y que uua comisión 
del part ido yeisga á Málaga á visi tar  al 
Sr.  Siivela,  aprovechando su estancia eu la 
Ciu -aü vecina.

Ei t el eg rama que se envió á nuestro ilns- 
t r e  jr io estaha concebido en estos t é rmi 
nos:

Exorno. Sr .  D. Franci sco S lvela.
Madrid.

El comité provincial  de mi viaepresi  ;en- 
Ciü, ou sosiüü que de celebrar ¡v.uur-

E  por sus tr iunfes par la 
mentarios,  y  tota r par te 8U la p óx Qln 
lucha  e lectora l .  — Jiménez Laserna »

L a  e s c a A d r a e a  A l i ñ a r í a .  Dice L a
Correspondencia:

« E u  bievo  sa l d r á  do A l i c a n t e  p a r a  Al- 
m a l . i  ia e s c u a d r a  do i n s t i t u c i ó n ,  com
p u e s t a  do los aco razad  s t,elayo) Infan
ta María Teresa y  Vizcaya.»

-N a a u g i c t c m o s  de quo is i -otic.a se
COL il: ÜlQ i

las seis  da la m & ñ m  falleció 
ea  es ta  c a p i t a l  D . a Do lores  Moreno P i 
r e ! ,  esposa  que  fuó de D. F r a n c i s c o  de 
P a u l a  G u a r r e r o ,  t e n i e n t e  co rone l  r e t i 
r ado .

A  la conducción  del c a d á v e r  a s i s t i e 
r o n  r u m o r o s o s  a m ig o s  del  S r .  G u e r r e r o ,  
s i endo  u n a  v e r d a d e r a  m a r i f é s t a c i e a  de 
pésame.

N .  s e s t r i a m o s  al  j u s t o  dolor  de su
desconsolado  esposo y  demás  fami l i a ,  en 
p é r d i d a  t a n  sensible .

A n t e a y e r  pasó  t a m b i é n  á me j^r  vida 
la v i r t u o s a  se ñ o r a  D . R T e r e s a  Y g a t z a '  
ba l  y B-t rzosa,  v iuda  de T e r u e l .

A y e r  á las diez de la m a ñ a n a  ce lebró  
se  en la pa r r oq u i a l  de la M a gd a l e n a  so- 
í émne  fune ra l  p o r  ei e t e rno  descanso  de 
la f inada.

E n v i a m o s  á su  d e s c onso lada  familia 
n u e s t r o  s incero  pésame  eo la i r r e p a r a -  
b e d e s g r a c i a  que  e x p e r i m e n t a .-.......  ...
Cartera de m  Oidor

S e lÉ i ir a to s  psra el flia 12 de agosto.
Sala fia vacaciones.

Sacoieu 1 *
Juzgado do Alh&ma —Hontra Salvador Ruiz 

1 otros, sobre disparo —Abogados, Bros Falo- 
mares y España; rocaradereR, Sr*#. Castilla y 
Gom r,; secretaria de oíala, v;r. Jimeuez Laserna.

Sección 2 u
. nzgado do' Salvador — loot-a Francisco Re

dondo Poertas, por lesiones.—Abogado. Sr. Ca- 
’o; nroeu ador, Sr. Mes»; secretario de Sala, se
ñor Herrera.

Causa p r  disparo

Cam y cmm.
Escsñdaloao. Ua iudíviduo hateado Joan 

O/teg , fuó UcCeuiao anoche por un cabo üe la 
Guardia municipal.

El tal sujeto en posesión do una buena chispa 
psc.nndal zaba por toao lo alto eu la plaza ue ,a 
Trinidad.

R ibo. Dos sujet 8, Manuel Castro y un tal 
Arqmilada. robaron uust:i panoch/is a Fraucis- 
co Ru z, por cay#, caasa fueron con lucíaos al 
arresto.

Dlíparox. Francwco Ma'ci» hizo acocho uaos 
disparos n# arma de fuego eu la Piaza Larga.

Del hecho se ha dado cuenta al juzgado del 
Salvador.

Al t rm lo .  Atrocho ingresó cu el Hof<¿ Mo
linos, Ana Molina G joa reclamada por oí juzga
do del y»gr»rjp.

Cochero distraído. A ¡as nueve de la oche 
ú'tima v en oca# ou que pasaba judo á n» coche 
del servicio público en la calle ae Nava» D Fran
cisca de P. Castillo, acompañado de eu señora, el 
cochero comeníó i  fuitig»'' i  los caballos de tal
modo y cou tal distracción que los latigazo* al- 5 tos que existían eu los puentes de', ba'uoaiio, 
canzaren i  la señora del señor Castillo, hirióndo* j han arregla o por su iniciativa; ha mejorado uo'a- 
la en un ojo. La policía ee encargó do propinar i blemente las pi as y ha decóra lo la casa cou de-
al cocheio unas gaf*s que le acons jamos use ! licado gusto y do m do que ofrece toda clase de-
siempre que hava de fnst-gar á los caba o». { c modida/ies i  lo bañistas.

Harlde. Ea la calle de la Sierve, fué herido j E camino qu  ̂ conduce de
de arma blanca en la cibeza por Francisco Leiva 
Lapion NicoU# Prsd • García. E¡ suceso ocu rió 4 
1*8 nueve de L Boche y el agresor faó counucido 
al arresto

Escándalo Anoche k primera ho a promo
vióse un altercado en la placeta de Gracia, *ntre 
uu tal Jeróuimo Aguila y uo»<s vendedoras de 

* dulce que tienen el puesto en la misma.

Lo ^ala do vacaciones de e ta Aud encli, que 
*v«>r la constituían los Sres. D. F''a cisco Al'.ed,
D Ricardo Lavaca y D Ramiro Fe'nandtz Mo
re, couoc ó do la vista en juic o oral do aua cau
sa procendentM del ja/gado du A h.%ma, que sa se 
guia contra Gregoiio Moran Gómez, por el deli
to de disparo y lesiones

En el arto del jaido y por el resultado de las 
prueban, el M iste- io púbile • repivseniado por 
wj-VM abo.(-/'io fi-cal a. T rrea Cvlt-ja», h zo 
d i) l lya 6u |coo lnsio-es provi- ouale-, que coi,- 
s'att n uu r  iMB-ai heimjusltí's a> pr ce a»i> la 
p.na rte tro» añe», caiir» meses > ocho día* ie 
prisión ce ra^cioca comí» autor del delito ds di» 
paro de armado fuego contra perjon d ta ui- 
nw-ia, y lesiones graves sin circunstancias modi
ficativas.

L-1 defensa encomendada al letrado D En- 
r que He n>nde/, Carrillo so-tnvo U ieaiw «e que 
el li- l o sólo constituía el d lito de d sparc por 

| 'tepred neú tem r-»ria, v que dvbia por tanto 
i oí onéfíeio U p na de ua mes y un dia do ai res
to ranvor.

E juicio qu-dó concia*!) rara sentencia.
A<istió el piocur»'o: D. Felipe Sedeño Fer

nandez.
-+*-•*«•■4 OH.-»»".»*'

Crónica de los pueblos
Los bañas de Lar jaron. Es digno de elogio 

el celo áo«p eg&do por ei nu«vo adminstraflor de 
los bienes en concurso do dofi • Mana Hernández, 
D P ácido D .Igad■» Pera/.. Todos los dbsperf-íc

'Xa  t d a p o r & d a  e n  M é j i c o .
Parala pi óxuna temporada Um ma en Méjico 

h 'n s i 'o  y4 contratad/.» lo« diestros Mtnuío, 
Bonarilto v Lagartojillo.

L a  m i r a d a  «Ga l lo»
Ea la plaza de toro» de Madrid se dará en bre

ve una corrida eu la que o despiiirá del público 
el afamado maestro Gallito, organizando des
pués tres corrida# de despartid» una en Barcelo
na, otra en Sevilla y la última en Madrid, aeom- 
pañ'ndole on las dos primer»* su discípulo Gue- 
rrita  y en U ú tima Bombita, Reverte ó Fuen
tes, que se han prestado a el o

L a s  c o r r i d a s  á e l  d o m i n g o .
—Ea Sevilla se lidiaren tor-s da Arribas, que 

resa tarou buenos y mataron 10 caballos.
De l- s matadores, Pepe-H¿llo regular, Pa- 

rrao superior.
—Ei Cartagena los toros d-Campos fueron ma

los, ad como los salamanquinos.
Oabaiies muertos 20
Fíitco mal lo m'smo que Machio, y Jerezano 

de>gracii;do. Cantimplas valiente á hiriendo 
b.ou.

—En Madrid se lidiaron novólos do Salas que 
resultaron endebles, siendo fogueados los dos pr - 
meros mantando entre to.tea siete caballos.

Pepete y Mateito aburrieron s ber&meute al 
páoiico.

—En San Sebastian los Joros de Carnqn¡ri fue
ron muy buenos Frentes regular, Bombita su
perior, alcatizándsle el sexto toro sin consecuen
cias.

—En Vitoria, resultaron medianos los toros de 
Ioarra. Caballos muertos once 

De o» matadores Mazzantini regular y Gue- 
rrita  bueno.

—Ei Perptgoan, los niños bien. Canario al
canzó peinas matando ua toro.

—E* Sau Fernando los toros de Fuello regu
lares. Caballo»- 8 

Calderón y Torerito sin novedad, Chiclanero 
íaé k la c4rcei y sus coro el corral.

—Eo Málaga, los toros de Beujamea, buenos.
C' bailo* 8.

Carril)/» y G itira muy bien.
—E Nimos, lo» V«r gu*s regulares, Caballos 

muerto- 7.
Minuto muy bueno, Villita bien.
—E« Ca ;iz, la novillada resultó buena, Los  ̂

matadores regulares. |
—Ei Cartagena los toros deCenradi buenos; s 

lo» xcvil'os de Campos m& o». C ballos 20 
Jerezano regular, Cantimplas lumpliepdo: '> 

recio ó un pu tazo. |
—E Hue:va bueyes ^or toros. L itr i  superior { ? e-. Álgnbeño desgracUuo, }
—E Vadaitoiid, lo» toros malos Csballes 6. |  

Bebe Chico y Mirlo cumplieron; Alvaradito
biwú

—Eo Lime-i bn’oo toros, de muerte que esto- * 
quearoo Minuto y Vi-lita, recibiendo graneles ova
cione».

Eu Pai i» «Le T&mps» y otros por 6ditos true- i 
i.a» contra lo» toros.

Dicen que esta diversión envilece á Francia. \ 
—Ee la Coruña estoquearon Reverte y Bona* 

rlll> E te ú tuno ha estado rfortóoado, s
Ameos matadoio» han realizado uua brega muy ' 

lucida
L» mt ada ha sido muy buena. El público ha 

quedado satisfecho.
—E'.i Alcoy el ganado de Ysguo cumplió, ma

tando doce caballos.
Manche u‘to mató U 8 seis toros de otras tan

ta- estocad»», ob emendo la oreja del cuirto y 
grandes ovaciones,

A- final de la cor*ida fué sacado en hombros 
E b\n<ie illero Rom-rito fuó alcanzado por el 

segundo, recib endu uo puDt'ZO en una pierna.
F r a n c i a  t o r e r a ,

Trátase de construir en Francia, en el valle 
de A'én, territorio do Brguerea de Luchon, usa 
gran P.sza de Toros, donde habrá corridas de 
muerte.

Valencia 10,
A media nacho  so ha  perpet rado ua cri

men pasional.
Eu  el momento do e n t r a r  nn matrimo

nio eu su casa de la callo de Lepante,  so 
acercó uu «njvto y disparó dos tiros.

Era  ol amante  do la esposa,
Uno de los proyecti les dejó muerto en ol 

acto al marido,
El otro hirió A la mujer.
Está gravísima,
E¡ matador  es un conocido comerciante 

eu granos.

Muerto ea uua nina.
A h s  cuatro do la tarde dol dia 7 del co- 

r rioute tuvo la desgracia de caerse á uno 
de los pozos de la mina do «Sauta E isa», 
del  término d.e Belmez, un  operario do la 
misma llamado Ildefonso Consuegra,  que. 
(laudo muer to eu ol acto.  Avisado el Juz. 
gado,  sa personó eu ol l oga r  de la ocurren, 
cia,  ol que dispuso fuese ext raido el cadá
ver y conducido al cementerio de dicha po- 
blaoiou, dando acto segu'do  comienzo á iaa- 
t rnir  las pr imeras dil igencias,

Ceip ie barcos.
Copiamos de El Nacional.
«Ayer  mañana conferenciaron los seño

res presidente del  Consejo y ministro de 
Marina.

Parece  que la ent rev ist a estuvo relacio
nada cou 1» adquisición de los buques de 
11 000 y G 500 t i t u l a d a s  que so coostrai- 
r á n e n l a  cusa Thompson,  da Glasgow, y 
con la del crucero lüoi . 2 do la casa Au- 
saldo.

Parece  que la pr imera de ambas se ha 
comprcutnuio ,  al fio, » const rui r  los dos 
acorazados que quiere adquiri r  el Gibier- 
no español,  ea  diez meses,  ea  vez deles 
once qu? fijó eu sos primeras proposicio- 

|  nes.
j L a  casa Ausaldo se dispone resuelta

mente á l i t igar cont ra el Gobierno argen
t ino,  «poyándose en documentos qae dice 
poseer,  para ac red i t a r  su derecho á la pro
piedad áel  acorazado «G'.r ibaldi»,  y,  silo 
consigne,  entonces el Gobierno reanudad 
sus negociaciones con dicha casa,  comí 
é-ta desea.

Ei buque de guer ra  construido en Trios- 
te y ofrecido eo venta  al Gobierno español 
parece  que oo renue las condiciones qae 
para iut-eutar su adquisición considera in
dispensables el general  B ráoger .»

ea
Bilbao 9.

Con gran  concurrencia se ha celebrado 
eu el frontou de la Amis tad  uu meetiug 
socialista.

P.-esidió la reunió el compañero Pascual, 
quien manifestó que el objeto del meeting 
no era otro que el de que el compafiaro 
Iglesias diese cuenta de .su misión en el 
Cor greso internacional de Londres.

P n m e r á m í ó t e  hizo uso de la palabra el 
compañero Fernandez ,  para ocuparse de 
los asuntos locales.

Perezugna  le d j o  que no lo extrsfUrfi 
que fuesen volados los barracones de hs 
minas,  por que los obreros están ya cansa
dos de que se les explote.

E l  compañero Iglesias comenzó hacien
do uo g ra n  elogio del Congreso Iatoriia- 
dona) .

Hablando do !a polí tica colonial europea 
sostuvo que obedecía sólo á ambic ión  
personales.

Embozadamente t rató de la campaña de 
Cuba, negando  patrio t ismo eu los capita
l istas,

Pira la 1
Creemos  h a c e r  na  b i m  servicio á 

EUest ros  l ec to res ,  aconse jándoles  no de
j e n  de e f e c tu a r  s u s  c o mp r a s  en ol esta- 
b ' ec imien to  L A S  A M E R Í C A S ,  calle del 
P r i nc i p e ,  n ú m e r o  7 ,  donde  encontrará!) 
los me jores  s u r t i d os  en toda  clase de ar
t í culos  novedad ,  p a r a  la t emporada ac
t ua l ,  á p rec ios  t a n  reducidos ,  que

a poblacbn á los 
junn-e# y baño, h« sido arreglado, y además se 
ri ea do» vece.» al di».

E' servicio de coches de a'quller os también 
knm• jor&b o.

Tolas estas reformas como declamos antrrior- 
1 mente, so» debi-t»» á la activi ád del adminÍH>ra- 
i dor citado, con el concurso dol inteligente médico 
> Sr. Pareja,'

Mielas'prate
Cádiz 10.

Ha salido el vopor  correo de Cuba con-
(luciendo 581 voluntarios,  los cur ies embar 
caron en mortio del  mayor t rden.

S- han tora-)do preci-uciones, custodifliido 
ri  embarque >a G iu rd i a  civil; pero sin que 

enrrmppi uit igau incidénte.
H-(.(i quedado ou t ierra varios inúti les y 

por faltas do e0i <licioDft$.

Terrible ¿espacia.
Eu Mahou, uu temporal  furioso ha cau-

a s e g u r a r s e ,  no a d m i t e n  competencia.
Los  me jores  p iqués  y  fruncidos,  alta 

novedad ,  á 4 0  córus . ;  b a t i s t a s  friísimas 
á r ea l ;  pe rca les  á 15 c é o t s  ; corsés,  me
dias ,  ca lce t ines ,  s ede r í a s  n e g r a s  y ce
lo i ; l i enzos de  hilo,  ho l andas ,  tapíMiii! 
y  cua n to s  g é n e r o s  se  producen  en el 
peí  y e x  rai -jero;  todo  p o-  monos de 
su  va lor .  E s p e c i a l i d a d  on góaeros  part 
t r a j e s  de c a b u l e r o ,

L s ventas son al contado.

La Áislriica
e s  la m e jo r  C E R V E Z A  la  rná.‘ esto- 
m aca l, la rr\ás a p e r i t iv a , la  m as tónica) 
la m ás  su a v e  y  a g ra d a b le .

P e  lid ia en  to d o s  lo s  cafés y  esta- 
b le c im le n to  d e  b eb id as .

I
Lotería Nacional.

Sor t e o  ce lebrado en Madr id  feVdia H  
de e g o s t o  de  189i 

Premios mayoro;-> ••t-so*'»: *rv»»~íA-v
Números.

-*-#*.** ♦- **** '»»'■*•* 
Premios. /|

«..•M'JC-","-»'"'
Pueblos,

5619 2400O0 / B>f C&lcEá-
7 7 1 4 1160ÜQ »
2 8 4 8 4 5 0 0 0 »
7 61 6 6 0 0 0 »
8 3 1 0 5 0 0 0 >
7 6 8 3 5 0 0 0 i



oenfi KA/Y'BDOU
U i 5 0 0 0

1993 5 0 0 0
9923 5 0 0 o

13771 5 0 0 0
10760 5 0 0 0
7062 5 0 0 0
3392 5 0 0 0

Sobra la filoxera
Madrid 11 (2  tardo .)

Eu esta semana será presen
tada al Congreso l& proposi
ción  de ley reían va á los terre
nos fiioxerados

Se compone de cinco ártica* 
los en los cuulej se detalla lo 
que se refiere á la formación 
de expedientes, bajas de los 
cupos y otros particulares de 
interés,

Se considerarán como terre
nos fiioxerados para los efec-

iliciones y documentos impor- 
t a n t e s.—A1 rn o d ó b a r .

Em el Congreso
Madrid 11 ( 1 0  3 0  uocho .)

La sesión de boy de! Con- 
l greso ha sido importante.
¡ En ella fué aprobado todo 
. el presupuesto Je ingresos.
; Mañana comenzarán á dis
cutirse los proyectos especia
les empezando por el de la 
prórroga del contrato de las 
minas de Almadén.

| Almodóbar.
Oira d ó m e la

Madrid 11 ( 1 0 ‘ 15 co ch o .)
El diario liberal <El Globo» 

en su número de hoy daba de
terminadas noticias que se re
ferían á tentativas sediciosas- 

Por el fi cal ha sido den un-

¿ M » i  m  m m m

CAMBIOS.
París-, 8 dias vista. . 0TC0 
Lóudres, 8 dias vista. 00 00 

Almodóbar. t
LA SEÑORA

tos de esta ley los que hayan » . r1or í1 cal, na 8100 ael!'111' 
perdido dos tírelos de su fuer- «ado dicho número reoogiéa- 
za productiva. i dose la tirada deí mismo.

Los viñedos en que se haya r^ 8ÍLa denuncia como la de 
comenzado la repoblación con .€̂ a J asticia», está siendo oh- 
cepas inmunes quedan exentos Joto 8rautes comentarios, 
de contribución por cinco años interpretándose por regla gc- 
y se suspenderán todos los 
apremios contra los dueños de 
terrenos fiioxerados. i

Almodóbar.
El Bireote de «La Justicia»

M a ir id  11 (8 4 5  noche .)
El Juzgado militar ha dic

tado auto de procesamiento 
contra el director de «La Jus
ticia» D. León Vega á conse
cuencia del artículo publicado 
en su diario en el que dirigía 
fuertes censuras al Gobierno 
con motivo de la recluta vo
luntaria.

Dicho Sr Vega ha sido en
carcelado y por orden también 
del Juez militar teniente co 
ronel Sr. Moreno Vicente se le 
ha puesto incomunicado.

Además se han recogido to 
dos los números de la tirada 
del dia.

Esta prisión está dando mu 
cho ruido en la Có e y siendo 
objeto de diferenteb cometa* 
ríos —Almodóbar.

Precaucioties
Madrid 11 (1 0  noche .)

Se nota en la opinión públi
ca verdadera intranquilidad, 
que se revela constantemente

neral como un jnal síntoma 
esta racha de denuncias.

Almodóbar.
Loa valores

P a r ís  10.
Apertura de la Bolsa '-e hoy: 

Exte ior español, 63‘09; 3 por 
100 francé*, 102'37.—Fabra.

Vapor correo
Habas  a 10,

Ha salido de este puerto pa
ra Puerto Rico el vapor correo 
de la Compañía Trasatlántica 
«G a t a 1 u ña».—F a b r a .

Un lync amiento
N o m  Y o i k  10,

Según un despacho de Nue
va Orleans* en el pueblo de 
Hulmeville las turbas penetra 
ron en la cárcel donde se ha 
liab an cinco italianos acusados 
de asesinato, y los ahorcaron, 
sin que las autoridades lo pu 
dieran evitar — Fjáhra.

Lo de Oríeate.
Lóudres  10,

Un despacho de Atenas pu
blicado en el periódico «Daily 
News» refiere que unos mil 
musulmanes asesinaron el sá
bado último á treinta cristia 
nos, de los que tres eran sa
cerdotes y que se habían refu
giado en el monasterio de 8an

en la facilidad con que eircu* Juan de Amanopoüs de Padia 
lan todo género de rumores. j da, cerca de Herackleioo, cau 

La intranquilidad trasciende gando igualmente heridas á 
también al Gobierno, pues auu* 0tros ocho individuos, 
que en los centros oficiaba se | Uno de los sacerdotes fuó 
niega, sábese que se han dado quemado vivo en una pira for* 
órdenes para que se adopten . mada a} efecto.
precauciones en todas las pro 
vincias.

Se nota en todos los círculos 
animación y Sc< comentan muy 
variadamente las impresiones 
que de continuo se reciben y 
cambian cada c:nco minutos.

Almodóbar.
Es* J e r é z

Madrid 11 (1 0  15 noche) .
Telegrafían de Cádiz que en á los turcos como á los griegos 

la ciudad y eu la campaña de por lo que es de suponer que 
Jeróz se nota cierta agitación, las gestiones de aquellas se

En previsión de que ios ele
mentos anarquistas de aque
lla región traten de intentar 
algún golpe, se han ademado 
las convenientes medidas en 
aquella localidad.

Almodóbar.
Proyecto qm  m  %& realiza

M a d r i d  11 (10  3 0  ur-che.)
El Gobierno, en vista de las 

grandes dificultades que se

e n
pú á

oponían al proyecto, ha desis
tido del arrendamiento do la 
renta de loterías.—Almodóbar.

k  perra.
E x p e d i c i o n e s  f r a c a s e  d a s

Madrid 11 (2
Han fracasado tíos nuevas 

expediciones que pensaban or
ganizar con los vapores filibus
teros «Laurada» y «Cornudo-; 
ro>, lo« laborantes de ios Es- f 
tados Unidos,

Merced á las eficaces gestio
nes de los agentes españoles 
cerca de las autoridades amo 
rÍ3anas,han sido detenidos tres 
emisarios enviados por el tiíu 
lado gobierno de Cuba para 
organizar las expediciones.

Pá&rte oficial
Madrid 12 (1 30 madrugada.)

Las noticias oficiales recibi
das en el ministerio de la Gue
rra dan cuenta de varios com 
bates con los insurrectos.

En ellos los rebeldes tuvie 
ron cuarenta muertos y un nú 
mero mayor de heridos.

Se han presentado á indulto 
dos mambises.

Nuestras pérdidas se redu
cen á cinco muertos y cinco 
heridos.

Además se apoderaron de 
armas, municiones y caballos.

Almodóbar.
Da embate

Madrid 12 (2  m adrugada .)
Se ha confirmado oficialmen

te la noticia de haberse libra
do un sangriento combate en 
las inmediaciones de Bayamas 
en el cual nuestras tropas car
garon con brioso empuje dan 
do una brillante ca, ga que 
puso á los rebeldes en vergon
zosa fuga.

El enemigo dejó sobre el 
campo 21 muerto', entre éstos 
el cabecilla Rlvero, y 36 heri 
dos.

Eí despacho nada dice de 
bajas en nuestras filas.

A l m o d ó b a r .

f

falleció nyor á las sm.h do la 
mañana, doapuaa do recibir los Sautoa 

Sacramentos.

R. I. P.

? Los insurrectos, según las 
■■ últ mas noticias, disponen de 

37.C00 fusiles de tiro rápido.
|  Lóudres 10,
| Periódicos importantes de 
esta capital declaran que las 
potencias no han hecho ála* 

¡ glaterra ninguna proposición 
\ directa en el sent do de r.u 
¡ bloqueo que se refiriese tanto

encaminarán principalmente á 
obtener de la Sublime Puerta 
nuevas concesiones en favor 
de los cristianos

Fabra.
En Alemania

París 1(L
Hace algún tiempo se inició

suscricion 
a cons-

Aíemama una 
lica destinada 

truccion de buques de guerra 
pero que olo produjo la exi
gua suma de poco más de mil 
marcos y en vista del tiempo 
transcurrido sin que ia. suscri- 
cion aumente la comisión en 
cargada de la misma ha resuel
to distribuir aquellos fondos 
entte las viudas y La huécía- 
nos de los sesenta marinos que 
han perecido en el naufragio 
del «litis». -Fabril.

Balsa te Madrid.
Madrid 11.

Sa director espiritual, bu dosconsola- 
do esposo el teniente coronel de infante
ría retirado D. Francisco do Paula Ga> - 
rrero y Corroa, ».us hijos D. Fraucisco, 
1) a Carmen y D a Dolores, su hermana 
D* Rafaela, hijos políticos, nietos, so
brinos y demás parientes,

Suplican á los amigos que por 
o’vido involuntario no hayan re
cibido esquela dispensen esta 
falta, v encomienden su alma á 
L íos Nuestro Señor en sus ora
ciones.

CALENTURAS IMEKMITEHTES. 5
»ta «Kur*4*ío« pronta, y negara con 1u:j g

píldoras del tajo, i
áñ OO plldoi-M, a  pauotaa. ílj

DtenAaitfl neutral «n Madrid, Serra
no, Bl, Farmacia Rui* de la Orden.—

I  Kn (tañad» Ifi. Picara). Su. Paula, 81.
|  —Van por correo.

Se venden
cnatro magníficos oflpejos con moldura dorada, 

Barbería, Zacatín, 87, darán razón.

Consulta médico-qnirúsgica
(especialmente para onfermodades (le la m»tri?) 
creada por D. Podenco Marque* y en la actua
lidad dirigida por D. Fe min Garrido Quintana, 

1, Arrióla, 1.
Horas: de 10 á doco de la mañana y de 4 ó 6 

por la tarde,
A voluntad de su dueño so vende la casería 

llamada de Fousoca, término dol lugar do Pe i- 
gros, con entrada por la carretera de Jaén. E? 
libre do todo consoy gr&vámen. Darán razón del 
precio y condiciones, cana del Sr. Afán de Ribe
ra, calle de San Miguel Bija, núm. 22.

Se desea

t
LA SEÑORA

Sección religiosa.
Santa Clara

Nació en A*í%, Italia, el año 1193. A los d'o- 
ciocho años huyó de la cusa paterna en compañía 
do uua amiga, y se faó al convento de la Por- 
ciúocula donde estaba San Praccisso de A»í* que 
le impuso el velo del estado re igioso. La Santa 
so quedó viviendo en una casita contigua á la 
Pcrcíú'flcuta, á donde poco deanes la siguieron 
su hermana Inés y su madre Hortulana. Más tar
de estuvo en el monasterio de Benedictinos de 
A ls y on el de San Damian en las afueras de la 
misma ciudad. Fuó fu dadora y abadesa de la 
ornen de religiosas clarisas bajo la regia do San 
Francisco. Un año ant s oe eu muerte fué visita
da por el caí denal (Ltís, después papa con el 
nombre de Alejandro IV: y en los últimos diaa do 
su vida la visitó el papa Inocencio IV con gran 
núnmo de Cardenales. Murió el 11 de agosto de 
1253, y fué canonizada dos años despuei. La 
Iglesia ha señalado para su fiesta ol 12 de agosto 
poique en e»te dia pronunc ó su elogio fúnebre 
Alejandro IV, que la había canonizado.

Además: San Euplio, mártir.—-San Aniceto, 
mártir,—san Herculano, obispo.

Oración del dia
Oyenos, Soñor y Salvador nuestro, y haz que 

la alegría que sentimos en la festividad do tu 
bienaventurada virgen Santa Ciar» sea acompa
ñada de los afectos de uua verdadera devoción. 
Por Nuestro Señor Jesucristo.

Liturgia
E; tficio y la misa son de Santa Clara, con ri

to doblo y color blanco, haciendo conmemoración 
do la octava.-de San Lorenzo.

Etilos para lioj.
Jubileo délas cuarenta horas.—Vía la igle

sia de las Capuchinas.- Se manifiesta á las seis 
y media y te oculta á las seis y media,

Misa cantada.—En la Real Capilla y la C&to- 
drftl á las ocho y media,

Hay fuucion 6, Sta. Clava sn la Encarnación, 
Ntra. Sra de los Angeles, Sta, Inó9, Sta. Isabel 
y el Angel Custodio; en ésta p odica uu P. Je
suíta y en las Capuchiuns e: P, Francisco do Bi- 
tarnegí.

Eu las Angustias, S. Justo, la Magdalena y 
las Capuchinas osi.sa de doce.

Novena,—A Ntra. Sra, dol Tránsito en Santa 
Evcolftatica á las seis.

La de Sto Domingo concluyo on la Piedad i 
las cinco y en Sauta Cataliua de Sena á ¡as seis.

La de Sta. Filomena eu el oratorio ermita de 
la calle de las Tablas.

Rosario—En la Catedral, San José, San An- 
diés, Sau Mati*3 y San Ildefonso á las ocho. En 
lss demás igl- Bias á la oración.

Visita de ta Corte de María.—Nuestra Se
ñora del Pilar, en lo Catedral.

f
X I  ANIVERS ARI O

Sobí&ñiíi da aya? , , , .
Entrada áo hoy, . , , , .

Total oxÍ8tencia de hoy. , 
Venta de trigo.

A! precio mínim© de 9 ptss. 00 cénts, 
Al precio máximo de 10 peas. 75 cóats, 
A precios intermedies. ,

10
18

406

434

3164 
. 434V.JV̂V-

2730

S.

DKL, SBfiOR

que falleció en Aguas Bn°nas el 13 
do «gosto rfo 1885.

4 0(0 interior contado.
4 OjO exterior . . -
4 0(0 amortizaba • 
Cuban viejas, . . •
Cubas nuevas. . . .
Acciones del Banco de *

España...................
Idiíin de la Anendafca*

Se han cogido muchas mu- * de Tabacos.

63‘60 
75‘80 
0 0 ‘0 0  
85 70 
71 90

377 00

QO'QO

M

E dia 13 estará S D. M. de manifies
to en formado Jubileo ix raer-ilia1 i# 
eu la ig'exia de San Luis de la Zabi>, 
en vuf'sgio dol alma del finado y de su 
«•pe*» D a Paula Torres López á devo 
cion de «us hijos,

Los señores sacerdotes que 
quieran aplicar el Santo Sacr fí
elo do la misa recibirán el esti
pendio de 20 roalos,

ElExcmo. Sr. Arzobispo concedo 80 
dia- de indu’goncia por cualquier scr,v 
le piedad quo pr.'Ciiquou aplicándolo 
por el a ma do dicho si ñor,

La familia sr plica á sos numeroso» 
•r.’gos lo oncomieuden & Dios Nuestro 

Sfñor,

buenun licenciado en Filosofía y Letras que sea 
latino. Dirigirse á B , Málaga.

m Meno j
vlaSa ás Esquara,

ha fallecido piadosamente en ol Señor 
á las siete de la tarde de ayer 

lespues ¿o recibir los Santos Sacr?mentor 
y la bendicioa apostólica de Su 

Santidad.
R. I. P.

Su director espiritual, sus desconso- 
¡ados hijos D. Francisco, D Juan, den 
Salvador, D.* DsloresyD. Fernandc 
vquera Bueno, b jos poJMcos, nietos, 
ht-rmauos, sobrines y demás parientes,

Suplican á sus amigos que pm 
olvido invo un ario no havae re 
cibido esquela, dispensen esta 
falta, la encomienden á Dios 
Nuestro Señor y se sirvan asis
tir á la conducción del cadivor 
que tendrá lugar eu *1 día de 
hoy, á las sier.e de la tarde, dos- 
de la caga mortuoria al cemen
terio da esta villa, y al funeral 
que, ror el eterno de.'canso oe 
su alma se celebrará el martes 
18 del corríante en esta parro
quia á las once do su mañana, 
por cuyos favores les vlvirác 
eternamente agradecidos.

El dudo se despido en la iglesia,

Aiboloíe 12 de agosto de 1896.La Albóndiga.
P ^ á S io t isM iA ftc aa  i » n  « s ta o  e t  11 o* aoos to

SSxteU»sia $41 trigo
J?&Sfc-£*í

2785 
372

3164

Ampliación de temporada para ba^ 
líos. Los baños, duchas y pulveriza- 
i iones do estas aguas son irreempla
zables en el tratamiento de las der
matosis do naturaleza artrítica; hipo* 
remias hepáticas y esplínicas, cólicos 
hepáticos y nefríticos: diabetes saca
rina; granulaciones faríngeas, y en 
general en las afecciones dependien
tes de), artritismo.

Para que los bañistas utilicen estas 
aplicaciones durante el verano, ol es
tablecimiento permanecerá abierto al 
servicio público desde junio á setiem
bre, bajo la inmediata dirección do 
su médico director.

Estas aguas so beben entodotiem* 
po.

Cochos á la llegada de todos los
trenes.

Fonda y casas recomendadas.
Fonda do los Leones, hotel de Ma

drid, idem Castilla, La Española, La 
Victoria, Manuela Muñoz, Alfonso 
Perales, Bartolomé Perales, viuda do 
Máximo y viuda do Padilla.■ «rwyuauewiPCMew* •

Total vendido,
Setene* ski

Szlst6k(á» total ¿o ayw,
Veaía toSal d« ay%r. , , ,

hay. .
Pmi -3  ds r&m |

C¿badí, d« 7 50 p?. Lvaegs, i  8 00 $%uf¡ feisga 5 
llabaa de 10-00 id, id, á 10'50 id. id. s
fdaizda 10 00 ¡d. id. i  1100 id. id, I
V Í3A-OS da 0-00 id. id. i  0‘00 id, íú, f

Sagas j  pisosSdssalqailaáss.
V é i s e  la l i s t a  en la sección de anan-  

cics.  P a r a  m á s  de t a l l e s  los r e p a r t i d o r e s  * 
de E l  D efensor, en las oficinas de e s t e  í  
per iód ico ,  R e y e s  Cató l i cos ,  8,  p iso  p r i n - 1  
cipa! ,  de t r e s ’ á  c n a t r o  y  inedia de la í 
t á t d e .

 ̂VVV
L?s cualidades desin
fectantes .microbicid as I 
y cicatrizantes que han [ 
valido al

C O A LT A R
SAPON3&5É

L E  B E U F
su admisión en los Hospitales de la ciudad de 
París, lo hacen incomparable para la H ig ien e  
de l T ocador, lociones, cuidados íntimos, 
lociones de las crías, cuidados de la boca á que 1 
purifica, de los cabellos cuya caída detiene,etc.
£1 frasco, 2. fr. E n las  F a rm a c ia s . J

DESCONFIARSE DIO LAS FALSIFICACIONES. 
>\\'V \V W >*\\A vV V \A N V V a\V V \'W \\j

&^rnm m  m vie$As I
IJARABE Wm M U R Een Pont Saln'-Esprlt (Francia)

Enr¡< iralu’ío a ur túllelo muy Interesante.
(xioauo co* 1.A8 rAUiricacioifn 

E xíinsr  o nombre de MUR E

Du perfume y un cosmético —La superante 
excelencia aiem*tica ciol Agua Florida de Man ay 
y Lanraan ha hecho que sus cnalidades como cos
mético hayan porcia meiti' pasado desapercibidas, 
no es tan solo al más itfrescante y delicies) do 
los perfuruss, sino que como loclon paru extirpiu 
hs aspo'ezas del cútis es imponderable. Es c'I- 
mas cropicales donde ol excesivo calor causa in
cómodas erupciones, e'ta ortigante rgua fl ral 
i.o tirro rival para prnpó itos cosméticos, .‘•ti do*
Iicios» fragancia es también un completo antlloto 
f ara el dolor de cabeza nervioso y vértigos to» 
previene á los comoradoies ver si las palabras 
«Agua ^'orida d« Murray y Lanman. droguistas,
N w-York» estáa grabadas de rrlieae en ti vi- 

io de cada botella. Sin esto ninguna es legi
tima. 6

COMFRIttIDOS DE VICHY.
E< á veces difícil procurarse en nuestro país, 

sobro tocio de vbjo la verdadera sgua mineral 
natural de Vichy, de cualquiera de las fuentes 
Hopitül, Celcsiins ó Grande Grille, pertene
cientes al Erario francés Nada más fácil en esto 
caso que fabricar instantáneamente una excelen
te agu-. mineral artificial con los comprimidos 
da Vichy, que no contienen más que la sal natu
ral ext sida en Vichy de tina de las fuentes de 
dicho E-tado, y reducida por presión á un volu
men k uy pi qoeño. Sin toner ol valor del agua 
catarr! de Vichy, el agua ciigeativa gaseosa a 
extraída, as superior á otras aguas alcalinas qu 
so buscan para sustituir é ios manantiales d 
LjHopit&l, del Géle&lins y de la Grande-Grilla

Aviso importante.
P o r  D. A g u st ín  A lv a r e z ,  S a n to  D o m in 

go  7 ,  S6 briüda á todos  ios  labraderos,  que  
t e r g a n  vifiscJos in vad id os  por la f i loxera  á 
corar sia  interés n ia g n u o ,  cnatro ó se is  c e 
pas Se la s  a ta ca da s ,  para qae puedan a p re 
ciar práct icam en te ,  la eficacia ó im po rta n
cia de sn ( loscnbnm ieato ,

Tambieu es  infalib le  pura la ex t in c ión  de 
la la n g o s ta ,  ch inches ,  cur ianas  y  toda c la 
se de insectos.

B o te l la  con ca sco  4 0 ,  c én t im o s .

í .......^ E í l e í e i r ~ ......
MAGNIFICO PERIODICO 

de tipo completamente original.
E l semanario de las personas cultas. ' 

Apsrocorá dentro de pocos dias.

8 graudos páginas de texto.—SO^cénts. número.

Esta revista popular (áaica do su género en 
España) se pondrá á la venta en todas las libre
rías, cató* y kíoskos do periódicos.

Impresión eeinom lísim a.-Papel de oíase 
superior -  Numerosos grabados.

Oficioas en Granada:
Administración îe El Defensor de Granada, 

principal.—También estará 
r úm. 5 (pape-

Reyee Católicos, 8, 
de venta eu la Carrera de Genil 
lerít deD. Eladio Peiicfis;,

Pérdida
Aptoanoche so perdió en el ptseo dei Salón ua 

reloj de acero imitsclon R->skop con cadena.
Al quí lo presente en la callo do Cuchilleros 

túm 33, se le gratificará.

i

í

!
&
i
i

¡
i
i
3

no se p regona por las calles.
Los que deseen comprarlo en

contraran el número del dia, al 
precio de BIES céntimos, en el 
Centro establecido para su venta, 
Carrera do G-enil, núm. 5, (Pape
lería de B. Eladio Pericás), y en la 
Administración de este diario, e

ileyes Católicos, 8, principal.
Q Por suscricion se sirve á domi
cilio, llevando por la mañana la 
edición grande y por la tarde, casi 
diariamente, el ALCANCE TELE
GRAFICO, siendo el precio de es
te completo servicio SIETE REA
LES al mes.

Las suscriciones, fuera de Gra
nada, cuestan seis pesetas cada 
trimestre y se cobran por antici
pado, no sirviéndose ninguna nue
va suscricion como no se acompa
ñe, al pedirla, el importe del pri
mer trimestre en efectivo, libran-
za del Giro Mútuo, letra d e  fácil 

^  cobro ó sellos de franqueo. e !
m
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Casas y pisos
desalquilados

Las persouas qne fiemen Informar det¡\> 
liados acorca 10 todos las casas y pisos 
quo so alquitao en Granada y t-abor lo; 
piecios, número do habitaciones, condicto 
nos dol arieuduniiento ote., etc, podrán 
adquirir estos datos y cuantas facilidades 
se refieran al asunto, pidiéndolos & los re
partidores de este peiiódico que se halla 
rán diariamente en las oficinas del mismo

Reyes Católicos, 8, principal,
desde las tres ó las cuatro y media de la 
tarde.

Esto servicio será retribuido por la per
sona quo lo utilice cod una módica grati
ficación. Las casas y pisos quo actualmen
te so batían desalquilados son los quo si
gue: :

Casas.
Puentezaelas, 33.
Pnentezuelns, 15.
Banco del Salón.
Príncipe, 6.
Gracia, 15.
Gracia, 89.
Gracia, 45, duplicado, tiene cochera. 
Gracia, 49.
Mora', 38.
Angel, 7.

\  Coicha, 13.
San Jrróuimo, 27,
Cárcel B'ja, 57.
Elvira, 87.
San An '.res, 16.
Carrera de Gcnll, 87.
Cruz, 3.
Toril, 12.
Navas, 10.
Soiai es, 3, duplicado.
Callejón de las Campanas, 9.
Solares, 16.
Homo dol Espadero, 21 
San Antón, 69.
San Antoo, 75.
Jardines, ¡ 0.
San Miguel Baja. 15.
Puente do Castañeda, 5.
Puente de Castañeda, 7.
Rejas, 8.
Callo oel Gozo, 4 
Plaza de B»ilen, 10.
Calderería Nueva, 16.
Zacatiu, 71 
Cuesta do Mollnor, 3.

Pises.
Mesones 41, piso segunde.
Gomerez 4, piso principa!.
P.aceta do Cuchilleros 1, piso principal. 
Ramírez, piso entresuelo y cochera, 
Meadez Ñoñez, 11, piso principal. 
Lucena, 7, pis<s segundo.
Lacena, 9, piso tercoro,
Lucena, 34, piso principal.
Elvira, 122, piso principal,
Elvira,*128, piso primero.
Elvira, 128, piso segundo.
Elvl a, 130, piso principal.
Placeta de T.-iviño, 2, piso segundo.
San Agustín, 7, piso segundo.
Jesús y Maria. 6, piso primero.
Carrera de Gouil, 31 y 33. piso primero 
Carrera de Geni!, 31 y 33, piso segunde. 
Carrera de Genil, 31, piso tercero.
Ancha de la Virgen, 13, piso stguedo. 
San Pedro Mártir, 18, piso segundo. 
Progreso, 7, piso segundo.
Plaza de los Campos, 22, piso primero, 
Gomerez, 21, piso principal.
Acera ae Darío, 56, piso primero,
Acera de Darro, 12, piso segundo.
Acera de Darro, 12, piso tercero. 
Alhóndha, 16, 18 ¿ 20, piso principal. 
Albóndiga, 2. piso entresuelo.
N¿vas, 23, dos pisos terceros.
Escudo dol Carmen, 21, dos pisos se

gundos.
Sacristía de San Matías, 16, piso prin

cipal.
San Rafael, 7, piso principal.
Calderería Nueva, 12, portales.
E vira, 22, p>so principal.
Caestn de los Molinos, 3.

A c c e so r ia s
Banco del Salón, 1, un portal.
Cuesta de los Molinos, una eran nav- 
Alc&oéariíir. 6, cochera' y cunara.

Métodos ospoeialos oxolusivos dol GABINETE MEDICO NORTE AMERICANO, Montera, 1% 1.*, Madrid, 
Consultas gratis por carta y remisión do folletos do curas. Exito oonstanto on millaros do onfopnox.iiinninum¡jasLasLas CAPSULAS KOCH CAPSULAS KOCH CAPSULAS KOCH cortan on dos días la purgación, gota militar, los flujo» do 

la uretra, y los cura rápidamente sin peligro y sin volver, 
son las prefondas por la juventud por su éxito seguro y 
por no producir jamás malas consecuencias, 
no producen malestar alguno, so toman fácilmente y no pri
va do ningún alimento. Medicación perfectamente secreta. 

$ .¡;s J i l p Q J T Í  AQ A flIT  no producen orquitis, ostrochoees, ni retención de orina.— 
Jdtíií v.:» I  O U U rlk j AVI/ v i l  Calman ol ardor y el deseo de orinar á las pocas horas.

Á  3 p ta s . c a ja  ©n la s  b u en as B o tica s  y  D ro g u e ría s .—C uidado cou la s  im itac io n es.
Pídanse siempre las legitimas CÁPSULAS dol doctor KOCH, de Madrid. &

1LHO©xitro el X ^ a o i e n d . a -  ¿

<3Ra N A D A .
R e p re s e n ta c io n e s  do  A y u n ta m ie n to s ,  C o rp o ra o '.o n e s  y 

p a r t ic u la r e s ,  c o b ro  do h a b e ro s ,  c ia s e s  p a s iv a s  y  c ré d ito s  
^ c o n t r a  e l E s ta d o .

©-
CALLE DE PaRRa.Ga NUVI. 29

ios para ranos, grandes surtido
Almacenes SAN JOSÉ en liquidación,

Rebajados los precios de todos los géneros.
Depósito de lienzos, mantelería y géneros de punto.

i La Cfesa que vende más barato, presenta mayor surtido y ma
yores ventajas ofrece al comprador.ÚNICA EN CHANADA.

A cada compra do 2-3 pesetas so acompaña un talón con cinco 
suertes .que da derecho al GBA.N REGALO DE TRES MIL PE
SETAS que pueden obtener nuestros compradores sin sacrificio 
alguno solamente haciendo sus compras e < esta casa qne es se
guramente en la que mayores beneficios consiguen.

iflaí en pileros jara epipos Se irá y ropa fle cana yNo se despacha los dias (estivos.
Plaza del Carmen, 15, Entresuelo.SOLUCION

irt GLOIUUDKO-FOSFATO da CAL CREOSOTADO 
la consideran como el remedio más seguro y eücaz contra las

d e l  F S C 2 S O ,
TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y  PERTINACES, DENGUE

Cápsulas Bautauberge se empican en los mismos casos y convienen (\ las personas 
no quieren tornar la creosota Imjo la forma de solad, ti.

En casa de L  PAUTAUBEROE, 22, ruó Julos César, Pads, y 1 s pñnci. ales Lo Ic i-. ̂

OOOOt OÜOOOOOOOOOOOixOOOOOÓOí-OOOOOCOOO jCiOOOOÓO,
C & .o o o I& 'í q s  y  Q $ i<

LA
w a f a g© s a m s A i L <0

T a p l o c a . - T h a s .
Veinticinco recompensas i n t e

Depósito peral, cal Mayor, 18
Ies.

20. f é n l .
V VOOOOOCCCOOOOOOOCOOOOCOOOOO OOOOOOOCOO OO-:

mwlL
LA IDEA.s e n i

Mumel Feria Lnqtte.
Sa e»te nuevo establecimiento e* 

centrará al público el surtido tais coa 
plato r  máa barato en toda clase de ob- 
jetoi de Meritorio. Las más altas no 
vedados en estuches de papel y  «obre» 
•a  las marcas, Archiduque, Archidu 
quesa y Usina Regente, hasta la  elaet 
más económica.

Inmenso surtido en articulo» do piel 
en petacas, cigarrera», fosforeras, car 
taras, tarjetero» y portamonedas.

Completo surtido en artículo» par» 
dioujo, colores para la acuarela, pape 
canéentela y cuadricula para plano».

Papel confitero á 6 r». ia resma.
Beyes Católicos, 12.

frente á la Camisería

Interesante.
En la confitería de LOS AL

PES, plaza del Cármen, se ex
penden por mañana y noche las 
acreditadas tortas mallorquínas 
propias para tomar chocolate, 
café, té, leche y helados, confec 
cionados por el Sr, Oinotna de 
Mayorca.
Precio: 10 y 20 céntimo» de pe

seta una.

Ocasio .
Mue'ó'es al co-tó —Usa cania do m 

mooio, an rspfistoro. aV&bo y otros 
bles,—Postigo del Tribunal rumoro 9 '$

_ Los ESTOMACALES MAITE.E Y ROBOT, regularizan las diges
tiones perturbadas y perezosas, hacen desaparecer la pesadez que sigue ^  
á las comidas; asi como también las fia uosidades, eructos y las altor- *  
nativas de astricción y diarrea Aquellos enfermos de estómago, preo- ^  
cupados en su ánimo por padecimiento digestivo, curarán prontamente ® 
y verán cambiar su carácter. La depresión de ánimo consiguiente á tria- S 
te. a.- inmotivadas al mal limnor constante, la misantropía de todas las P 
horas, e¡*g- nio irritable y la hipocondría consiguiente; desaparecen á §  
medi *a que gana terreno la curación á b'-nefi- io de los Estomacales an- & 
i ••dichos. Se venden á 3 y 4 peseta^ en las boticas de Granada y en la 
:‘i U en1 le do S. Jerónimo mVm. 13.

(^ m s s ^ w s m m m m s s s m s m ^ s m s m ^ s s s m s s m m ^ m m ^
EL PREPARADO WÁS NOTfceiE V ÚTIL OEL BUiNOOl

c Tt r a t o  e s T a
EFERVESCENTE DE — ———— KING

La prim era in troducida en Europa. Ha merecido k\ aprobación de lo» más eminente» médi* 
eos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas la» clases.

El C i t r a to  d e  m a g n e s i a  e f e r v e s c e n te  K Ín g , es indispensable en todas la» familias,

5, PIE DE LA TORRE, 5.
La antigua y acreditada vsal' hicheria 

de Pedro Quintana Muñoz, ofrece al 
público los renombrados, garbanzos d< 
Castilla, jamones dulces, chorizos, sal
chichón. embuchado de lomo. Especia
lidad on quesos de bola á precios arre
gladísimos.

Carne de ternera, á 1 peseta y JO cén
timos libra y ele cordero, á 60 céntimo.-

No confundirse; Pie de la Torre, 5.

diges .
gran preservativo para las cufcrraedade» epidémicas.

Se previene al público que se fije si el nombre de W . W . K in g  está Impremí «n-el anvolto 
tío amarillo,además del precinto de colores con la firma del inventor, sin la cua'.Vtó'es Icjltimo.

> DE VENTA EN TQDAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
AGENTE GENERAL EN ESPAÑA Y PORTUGAL- A. ROS PUJATÓ. — BARCELONA

•#fa«©é*8®¿®®©®#®«0800®©9©@@©®0®S®®®&©©®8®S®«®SyDescubrimiento médico.Hidrocarburos aromáticos del l)r. Audet.
APLICACIONES: Para curar con brevedad y cómodamente los refriados 

V catarros leves do la  nariz, garganta y bronquios, y la  grippe, dengu 
O trancazo.

P ara  coadyuvar á la curación de la tisis y tuberculosis pulmunar, enfise
ma, bronquitis, catarros crónicos y asma.

Para lograr la desaparición de toda clase de dolor, debido á enfriamientos 
y atribuido muchas veces al nervio ó al reuma.

Para sustituir ventajosamente ¿ toda clase de inhalaciones, pastillas y ja 
rabos encaminados á curar los resfriados, catarros y toe.

Para curar A la larga la ozena ó fetidéz de aliento.
USO: Este remedio no es de uso interno: para curar los malos leves del 

aparato respiratorio «o coloca al acostarse, debajo d é la  almohada, un pa
ñuelo dft bolsillo sobre el cual so haya vertido una cucharada de hidrocar
buro. (No mancha, y su olor es agradable: recuerda el que desprende los gran
des bosque de pinos cuando segregan savias y gomas.)

Manera de obrar: El remedio, al evaporarse, se mezcla naturalmente con 
el aire que se respira y oou el cual pasa por la boca y nariz hasta el último 
ramo bronquial-á cuyos conductos dosinfecta y modifica favorablemente á 
la salud.

Los resfriad ó > simples se curan durmiendo, se acuesta uno mal y  se le
vanta curado.

Los niños principalmente, y las personas que no gustan de medicinas, pre
ferirán esto novísima cuanto sencillo procedimiento de curarse.

Los viejos que pasan malas noches luchando cou el catarro, la tos y el as
ma, hallarán mucho consuelo en este remedio, el cual les prestará ayuda 
para defenderse y conciliar «d sueño.

Los tísicos que necesitan aire desinfectado, y á. ser posible, saturado de 
sustancias anlicéplicas, hallarán en los hidrocarburos poderoso auxiliar de 
su curación.

Los hidrocarburos pueden usarles todas las personas y edades, sin que 
jamás, ni en ninguna circunstancia, pueda lograrse otra oo a que born-fi 10,

Son compatibles con todo tratamiento módico alopático, homeopático, 
disimétrico, hipodórmioo ó expectante.

So vende á 2 pesetas frasoo on las principales boticas de España, En GRA
NADA, San Jerónimo, 13 y demás boticas.

WÉs-pilales átii 1 .10BAUS, -
Glabros pftdat'&o jsm  h  sogar& j  tm \ 

cumiar» de JaO fP D fM G I S ¡r/ ¿3 B S
UueaSsa 2¿ anea do éxito» y eos al 

áe im  informes p<> laa emplea». ®BéR¡. 
íipftjes botiexa, SO reales caja, y se f®s¡tátaH3 
sor e»rt*eo á todas partos.—S a e t e  
«f»; «ayx-sktí, ; «, feáyaa.
* ítraaacía. formaciíiai és ©«saos
** y d* Oi-isz F ef*<0».
m m m n w m m m m
m o m o i m o o mPRSFARACJONBS

DE

GONZALEZ PERAI^S
Farmacia 3aa SÜ. — 3i anr.d» 

Paaaces áe la dsaticSos.—Gara to4«i 
ÍM padecimlestos que acompañan 4 U «lidí 
áe los dieeteo, tales como Dlarrosc »b»l> 
¿ss & todo tratamiento, dolores, ataqej» con 
vulslvos y calentaras, facilitando «1 f '^9 8 . 

Caja, 6 r* : botella, 6; frasco, 4.
Quina délos.—La preparados ds U'-^ca 

tibio aeeesi -ad ea la terapéutica i^'^ntÜ, 
peimite aámínistm i» quinina en tefijfl les 
tas.es on quo se encueatra ind’eada, íf'$ qae 
;1 sabor amargo sos ya an obstáculo f. ?a su 
«apio*.—So espsBdo en cajas que coe^aoa 
'm  passeJe» y cada use dio* esnttgr&i?^ áeí 

'•‘af oo ¡futo de qwiiiiaa--..Caja, 8 rs. ©

Li Union y El Fenii I
Compañía do Seguros reunidos.

Domicilio social: Madrid, calle Olozcwa, 
nüm, 1, {roseo de Recoletos.)

GARANTIAS.
Capital social efectivo. J2.000,000 pts. 
Primas y reservas . . . 48.598.510 »

T otal. . . 55.598.510 »
36 AÑOS DE EXISTENCIA.

PeguvAs contra INCENDIOS. Esta 
gran Compañía nacional asegura contra 
los riesgos de incendio.

El gran desarrollo de sus operaciones 
acredita la confianza que inspira al pú
blico, habiendo pagado por siniestros 
desde el año 1864, de su fundación, la 
suma de 59 159,694*43 pesetas.

Ssguros sobro la VISA. En este ra
mo de seguros contra todaclasb de com
binaciones y especialmente las Dótales, 
Rentas de educación, Rentas vitalicias 
y Capitales diferidos á primas más redu
cidas que cualquiera otra Compañía.

Subdirector en esta provincia P. Ra
fael de la Cruz Quesada, calle de Santa 
Teresa, núrn. 1.

En la misma casa están las oficinas 
•do la Comisión del Banco Hipotecario 
de España y las de la Panqué Trasat- 
lantíquoj do 1í$  cual.e# pfl Umbiou apo
derado.

<ra C a r r e r a s  m i l i ta r e s ,  d in g i-  
d p o r  el c a p i tá n  d e  A r t i l le r ía  
>. F e lip e  B a e z a  y a y u d a d o  p o r  

p r im e r  te n ie n te  d e l m is m o  
,,-rpo  D. J o a q u ín  M o re n o . 
Batalles, P ino, 4, aoueaono,

Se vende al precio de 14 reales la ar- 
>ba y por cuartillas á una peseta. 

FONDA DE LA VICTOÜIA.

IMPOTENCIA. Los Gr,
restaura
dores ko-

_________ _ meopáti-
eos, curan en poco tiempo la impoten
cia y las pérdidas: las personas resenti
das por abusos ó edad hallarán verda
dera restauración de fuerzas; 4 pesetas.

Venta en Granada: San Jerónimo, 1$ 
y boticas y droguerías.

.-los >’• S '<• ir ' fi- 
1 1

n l q u
’ -es’. CíV

!a n
rie N va», t ú-

El conocido almacenista de Vinos y Vinagre* 
MANUEL HUERTAS LEIVA, i

participa al iutaligoHtb público, «no desdo hace u* 
•ño vio»» expendiendo LOS MEJORES VINAGRES 
quo »e conocen en esta plaza, procedentes ^ine» 
y orujos de 1.* calidad.

Conocido» hasta el dia son lo* grandes resultado» 
que ofrecen lo» Vinagre» d« n»i producción por Us 

consiauiua ueiuauMus d» mi» favorecedores, á la vez que la medida que rig* 
«a mis

almacoues. _
Los precios non roduoidl»imoa y la medida de 18 y 1|2 litros en arroba.
La» bodegas están situada» en la Casería de San Juan (Las Púa») cami

no de Maracena, la  primera á la Izquierda saliendo de Granada.

Para encargos y pedido» á »u dueño, M anuel Huerta» DeWa (cáüino % 
Maracena.) . .  . . .

ITK  G RAN AD A: Albóndiga, 39, 3.* izquierda.

wr LOS G lffiD E riS P ffifícO S r^  
a®” LOS MEJORES REMEDIOS.

Para curar la tos, catarros, tisis y asma: «Pildoras antisépticas del doc- 
Audet», 10 pesetas.

¡I Para los resfriados, dengue y trancazo, «Hidrocarburos Au let», 2 pesetas,
Para curar la impotencia: de la Escuela celular: Fluido Vital, Gotas viri

les, Glóbulos vitales y Perlas del Serrallo, 5, C, 25 y 40 pesotas, respectiva
mente, y do la E. homeopática, «Granulos restauradores», 4 pesotas.

Para curar los males y trastornos nerviosos: «Antinervioso Howard», { 
pesetas.

Pura curar el estómago: los males por falta  de jugos gástricos so curan 
con el «Estomacal Robín». Las perturbaciones por exceso do ácidos, con el 
«Estomacal Maitre», 3 y .4 pesetas.

Para curar la sífilis: «Antisifilítico Cowper», 4 pesetas.
Para curar el venéreo (blenorragia.,, etc.): «Antiblenorrágico Ivel», 4 pe. 

setas.
Para no contraer jam ás males venéreos y sifilíticos: «Solución antiséptica 

del Dr. Audet», 1 peseta.
Para curar Ja Sordera: «Ace te Nenbert» 4 pesetas.
Para curar la difteria: «AntidifióFco Audet» (á base de sulfuro do calcio), 

10 peseta*.
Para curar las hemorroides (al non-anas): «Antihemorroidal Oeckol». 4 pe

setas.
Para curar el herpes: «Antiheipático Glo^vor», 4 pesetas.
Para curar los flujos blancos do las señoras: «Antisepsia Audet», 2 pesetas;
Para facilitar la dentición: «Dentición Saint Marié» (admirable), 3 pesetas..
Para recobrar el apotito: «Gotas aperitivas». 8 pesetas.
Par» combatir ol cáncer: «Medicación Cornoll» 20 pesetas.
Para curar la garganta y  recobrar e! timbre de la voz: «pastillas antisép

ticas Audet», 4 pesetas.
Para mover o¡ vientre tocios los dina por ¡a mt-ñnna al levantarse de la ca

ma: «Perlas do la Salud», 4 pésetes. (Un m js de trata miento.)
Para quitar el dolor reumático on pocas horas: «Píldoras antirreumáticRs 

Audet», 10 pesetas caja.
Para curar la diátesis reumática: «Antireumático Roysser»> 4 pesetas.
Para las afecciones del corazón: «''lideras cardiacas», 10 pesetas.
Para cohibir toda hemorragia: «Píldoras hemostáticas Audet», 10 pesetas.
Para curar la anemia, clorosis, pobreza desangre y desarreglos menstrua 

les: «Pildoras parciales Audet.», 4 pesetas.
para curar los males dol hígado y bilis: «Píldoras hepáticas», d pesetas
Para curar la obesidad (gordura, polisarcia, etc.); Tratamiento de la obe

sidad, 30 pesetas
Para curar las diabetes: «Antidiabético Audet». 10 pesetas.
Se mandan lo- específicos por correo. ¡Farmacia central: Valverdo, 11, BXA- 

DBID; en donde so dan y romiten prospectos gratis
En G'-anada: San Jerónimo, 18 y denv'm boto-as y droguerías

L O S

líenos remedios
Tos, Bronquitis, Tisis

y catarros crónicos, por antiguos y re
beldes que sean. Curación con las céle
bres Pildoras Antisépticas del doctor 
Audet Calman la tos, disminuyen la 
espectoración. quitan la fatiga y dan 
ganas de comer. 10 pesetas en l&s boti
cas.—Prospectos gratis.

Males nerviosos.
E l Antinervibso Howard es el tónico 

más poderoso del sistema nervioso; no 
tiene rival para curar vértigos, mareos, 
el insomnio y pesadillas, temblores, an
siedad, sensaciones extrañas, frío, ca
lor, dolor, sensibilidad, parálisis, falta 
de memoria, de voluntad y de resolu
ción. Obra reconstituyendo.—4 peseta* 
boticas.—Prospectos gratis.

LA CURA

É ¡a impotencia
Bravo, segura, cómoda y  sin peligro.

El Flwdo Vital, Gotas Viriles, Glóbu
los Vitales y  Perlas del Serrallo (5, 6, 
25 y 40 pesetas) son los fuimos reme
dios bien informados por la razón sana 
de un pensador ilustre para curar sin 
riesgo y con la mayor solidez la Impo
tencia, derrames seminales y demás de
sarreglos genitales por abusos ó vejez. 
—Venta boticas.—Van por correo.— 
Noli ¡as y prospectos gratis.—Dr. Au
det, Val verde, U. Madrid.

En Granada. S. Jerónimó, 13 y bue
nas boticas y droguerías.

Desea colocarse
nn jó ven da familia y bi--a educado. Par», 
infirmarse, Azscaya?, 31, 3.°

u .i iu iu ii iu iJ i iu iu iiü
So arrienda us tuo'ioo harinero, con dos 

carada», limpiadora, sgu* .sbandantisima, 
auo en l«»', años más secos; casa-habita- 
ci' w, cuadra y almacén.

Darán razón eta la placeta de la Encar
ando». rúm 4, de uaa á cinco de la tarde.

•aJ
[o m rs -~i »-
« t

S M

GRANDES VIVEROS •
de vides americanas

para la repoblación de los viñedos
filoxerados.

—
En la acreditada linca que la Excma. 

Sra. D.* Dolores de la Cuadra, viuda de 
Villanova, posee en Gó.jar (esta provin
cia) se venden las mejore» variedades 
de esta, que tan buenos resultados lian 
dado en el año último.

i Precio de 100 cstacuillas, Pías. 31)0,
: Para más detalles, dirigirse á su en
cargado en dicho pueblo Í>. Víctor Be
llo Laurel.
©a©*©S£©5@8S©9e@©e®2¡JH©0

Guano 4 awes
1M uraco regenerador de la agricultura. 

Oficinas y aimacenís, Darro Cubierto dol 
Sautleimo, aúnas. 10,12 y 14.

El Fluido 
vital, Go
tas viriles 
Glóbulos

Impotencia
vítalos v Perlas del Serrallo (5, 6, 26, 40 
pesetas) constituyen el grupo de los 
grande» tónicos y  rertauradores de la 
energía genital. Restablecen y asegu
ran la potencia. Corrigen los escapes 
Drematuros y las descargas nocturnas. 
Nada peligróse, afirman la salud y per
miten vivir en constante primavera.

Venta en Granada, S. Jerónimo, 18, 
boticas y droguerías.

S i t ó

CT3I

essa

NERVIOS El Autinorrio- 
so Howard es el

, . , tónico más pode
roso. doi sistema nervioso. No tione ri
val para curar vértigos, mareos, insom
nio y pesadillas, temblores, ansiedad 
sensaciones extrañas, frío, calor, dolor, 
irascibilidad parálisis, falta do memo- 
' ia, de voluntad y de résoliHóií. Ot.ra 
recostituyondo. 4 pesetas. En Granuda, 
lían Jerónimo, Id y buenas boticas y 
droguería». J
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y catarros cróni
cos. por antiguo! 
y rebeldes que es*

_______________ tos sean, curación
on las célebres P íld o ra s  A n tisé p tic a ! 

.leí doctor A udet. Calman la tos, dis
minuyen la expectoración, quitan la fu* 
liga y clan ganas de comer. 10 pesetas»

venta en Granada: San Jerónimo,$  
y boticas y droguerías.

U  Vítá.
imula de vinos y aguard i o nio» de to 

i‘> l»se*. Expe Ululad en vinca Uno.- 
usejores marcas.

■ un surtido *1 ví Cerveza, la mujo 
u con i ¡a Uanta ol dia ’o la Á*

Único depósito en ^sta casa.

taca
Vt

W ,  ^ 8 í í a t l 2 %
CIRUJANO DENTINA.

Bocio oorrfispuirtial da a Acadsiafo (Je
M odii-ina y  C  r u j ía .  

Premiado en varias «xposicwnw.

Emplea lo -. pmcmiivoierMm. tné.s mo- 
d«ratos J  quo rnewm.'onda ia ciencia ko- 
ííio irás perieeiiís, lauto on ia C:ouci* 
quirúrgica do la boca comí* «a unios 
loa trabaje.» do procedencia dentaria.
GAOKT'S, Alhóuüga, í« PfM.


